
DIRETOR

Rubens de
Arruda Rámos

GERENTE

Dqmingo$ F.
de Aquino,

t.:aição de hoje - 12 pags Plor ianópolís, Domingo, 13 de Janeiro de 1952
----------------------�-----------------------------

(onflito no Sindicato dos Metalúrgico1 Novo SellaO!)r,
.

C' '''st
'

d·
.

,

tá
.:

d ad d
. pela ParelhaomO"1 as ·,agre, JfaUl � secre rio a eDtl a ., , João Pessoa, 12 (V.A.)

SÃO PAULO, 12 (V, A.).
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• -rdos··ao que se presume por Foram proclamados senador

--;- l!ma reuni,ão de meta- - �egundo comt::1icação r�- ficou-se naquela cidade, um I elementos pertencentes ao c suplente de senador, pela
Iúrgícos,

. re�llzada na sede, c�IJlda pela Chefia de .reu. acontecimento da mais. alta I'ex-partido comunista, atea- Paraíba, os srs. Virg'inío Ve�' Mo' r.re'u O C'O,O:S-de seu aíndícato de cla�se, era do delegado de Uberaba, gravidade.. Diversos moto-. ram fogo no Posto Fiscal de losoBorges' e Francisco' de
degenerou em,. conflito, sr. Lindolfo Coimbra, ver i- ristas de caminhão, órienta,-IVeríssimo. ,-

-

Paula Porto, respectívamén- I rn'l,or ,do, «Qoeenquando o secretárío da en" te. A diplomação dos candí-
t.idade, �osé �aria .R�b·eiro, DR ADOI fO KON [)J:.R·

. . I)r; Mario B. dates eleitos se dará no pró- Ia,,»
,

tentou impedir manifesta-
" .'.
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' ximo dia 14.
HELENSBURGH, Esc'()-ções eomunístas.Convocados ao ause'oà revelia da diretoria, pa- Chegou ontem a esta capital, procedente da 't!

, da, 12 (U�P.) -'Morreu sír

ra tratar da questão do au- . Capital Federal, o nosso ilustre conterrâneo, sr. Dentre os médicos desta ,Cooiere.·nc.·am Thomas BeU, o construtor

mento de salários os pl'e-'
dr, Adolfo Konder! prestigioso chefe político no j.C,apital" õsr. dr. Mário Ra- 'do 'gigantesco 'paquete
Estado. ',- W dh

,.

d I "Q 1\
.

sentes cuidavam apenas, de \ ' mos en ausen e os que ,

• 'uenn ({ary", aos 86 anos

coletar assinaturas para o
S. S. teve fesfiva recepção por parte do lar- 'se tem firmado 'no conceito OS generaIs I de idade.

'

Apelo Mundial de Paz e pa- go círculo de amigos; correligionários e admira- I dos seus coestaduanos, pela Ira O manifesto contra o en- dores, que, mais uma' vez, se valem da sua pre- dedicação e o desvêlo com
RIO, 12 (V.A.) - O gal. �-___,---

Gois Monteiro e o gal. Esti-
vio .de soldados brasileiros sença para aígnifícar-Iha () seu apreço e estima. que vem exercendo a nobre

, lac Leal conferenciaram du-
O

,'.

dpara a Coréia e contra a a- Posto não nos liguem ao sr, Adolifo Konder profissão que abraçou. l.'ante ,toda a manhã de ho- "enterrn ' a
quisição, por parte do go- outros laços que os de admiração pela sua atitu- Organizador dos serviços

d I'
, ,

d je, a portas fechadas, no ga- /

verno brasileiro, de um na- e po ítíca, conservan o-se fiel aos seus prin- médicos do Hospital "Nereu ··d dvio de guerra 'no valor de cípios desde a vitôrla revolucionária de 1930, Ramos", à testá daquele no. bin.ete deste ultimo no Pa- soun a esco·
t

Iacio da Guerra. Nada trans- '

60 milhões. de cruzeiros. sen imo-nos à vontade para apresentar-lhe votos' socômio o colocou- a confian- h ·dP t t d t· de boas-vindas e feliz estada na terra natal, ça do Govêrno do 'Estadfl., pirou à reportagem so?re OR.' ,eCI (I·
1"0 es an o con ra ISSO, assuntos tratados por estes .

,
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José Maria Ribeiro foi a- que lhe deve assinalados serviços. em 1944. Durante 6 anos, o dois chefes do Exercito. RIO,};4 (\i .A.),:- Real i-

d id I' 'f t ,.,..",..,..,. .....,..,.._••�v..-• ..,. _ seu trabalho' dedI'ca'do, ho- b d d 19
gre ,I o pe os marn es .an- ...,....-...........,. -..... zar-se-a sa a O," la , o

tes, tomando a Policia Cen- A C'O'N' 'F'ER',E'NC·I A, \nesto e eficiente de um ver- I,rá a,' De. '0,
� enterro d� Sandra Helena

tral conhecimento do fato. dadeiro administrador cons- _l a mulher sem nome, 'que den
. O inquérito foi remetido, do" dr. Tifo Rezende cio dás suas grandes res- 'Rnr'·'zAnt cabo à vida, à bordo de um

porém, para o Departamen-
K ponsabilidades perante a U ' " e avião. 'Os funerais; serão

to de Ordem Politica e So- Conforme noticiamos, realizou-se quarta-feira ulti-' coletividade, levou-o a dar RIO, 12 (V.A.). - Em a- custeados pela Santa Casa

cial, onde à vitima apontou ma, no salão nobre da Faculdade de'Direito às 20 horas, àquele Serviço modelo, pa- vião da Panaír, viajará parg de Misericordia, por deter

como seu principal agressor sob os auspícios da Federação do Comércio de Santa Ca- drão em Santa Catarina, to- Belo Horizonte no próximo minação de seu provedor,
ri romeno João Szeil, '

que,
tarina e da Associação Comercial de Florianópolis, a dos os seus esfôrços em be- dia 1& o dr. Ricardo Jaffet.. ministro Lafayete de Andra

juntamente com outros co-
brilhante conferencia do dr. Tito Rezende" alto funcio- neficio dos que ali se encon- presidente do Banco do Bra- de, cujo gesto humanítario,

munistas, vem tentando pro-
nárío do Ministério. da Fazenda e Representante junto ao travam, durante a sua ges- sil, que encerrará a reunião está, merecendo gerais lou

vocal' ágitações no seio da' Conselho de Contribuintes, do Rio de J·aneiro. tão, sob oS cuidados -do Es- de gerent�s de 15 age�cias vores. A mulher, desconheci

classe, combatendo, inclu'- Àquela hora, naquela Faculdade se encontravam os tado.' do Banco do Brasil no Esta- da terá, assim, uma sepul
sive o' dissidio coletivo, ins- 81'S. Dr. :!?ayer Filho, 'representante cio sr, Governador. Hoje, dia do seu aniversá. do de Minas, empênhados! tura digna de uma criatur<t

taurado na Jl;lstiça ., ?,raba-
do E'stad�, que l)l:esi�iu a sessão" dr. Luiz Ant��io Bor- rio natalício, justas <,ts ho- em estudar uma formula pa- : humana. Durante o enterra

lbista pará efeito de"eleva- g�.s, mel!lOl'O d,� M:annha Mercante, Des., HenrIttue da menagens 'que ,lhe serão 1'a o desenvolvimento. do Imento usará da paIávra, o

,:-��o ...rl.0S 'salários. d�s rr:e�ta- Sl�va FO�,te�, dIretor. �a .��a�1\lda�e, ,pes .. Afol1�o von p'���,stJli::\a;'? ."��los ,:se�ls a'm!- crédit� à'pr04ução.
_

; deputado N�lson Carneiro.

lÚrgieo$. Foi salieútadô' ni.
Tl qllf�o� sky, .s,J, .,C�,a!les, E� . M?l:'.lt�?.rr_eSId,el1te <4a "Eei ��s e adma.adores,. as q�aIs ,r �.&�.. ..,..._ -.,. � _wf" -.?

','- E' C'h deraçao ,do ComerCIO e da ASSOCÍàÇãô"Ccímetc'iá:,'1 ,á1f":',';i n,os.:assoc-iaeIDos, ,com pr,a,"ter V'','·'t
.... .�, . ','
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·'1·ftftGS·O'S Oe:. Ds-Ou ....e'rosmo, pu:;;so de nascimento e ' : }'r�nde ,nuT�r� de, mdUl�trlals: co��r�i�ntes;"'J'Íln6io-' e, �u�i!Qse:s, ges�j�ndo�lhe
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- nauo:; fazendanOtS, representantes da Imprensa x'local 'e felIcLdades e�temnvas à ' , .1._,

raSI elro na ura lza o e, _a- , '
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inda recentemente citado pessoas cOnVIda?aS, I. •

'exma. família.

d (a ·,Xa Eco" ·nom ,'caI
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t ' I T b Ih
O sr. dr. TItO Rezende, Ilustre conferenCIsta, foi a- _- -.......
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d 't d presen a o a cu a assIstencla pele sr dr LUIZ AntonIO "

como um os ,agI a ores cO-, ' , .
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í Borges. que Ine traçou a personalIdade de um dos mais A I .' O; 1'3- RIO, 12 (V.A.) - s tesoureIros, aJu 8ntes, fIeis e

mun�s..
as edm aSç�o npos mIeIO� I categorizados fLlncionari�s do Ministério da Fazenda,

' , iSP ,�I. Y O pagadores da Cai'xa Econômica viram-se prejudicados
operar lOS e ao aU o, e A" 1 T" . f t d Ad

.
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... d' _�pos, o (r. Ito Rezende, e'm 'brIlhantes e profundas O sr Governádor do Es- com o a o a, .mnus raçao essa aIxa nao a en er ao

um os prInCIpaIS coor ena- . -
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t . conslderaçoes desenvolveu o tema ",A NOVA LEI DO tado em ato de ante-ontem, reajustamento de _venCImentos a que se JU gavam com
ores os mOVlmen os gre- Irv"'pos'ro D REN "
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-. 't "·f·:l lt·'.l E Á DA , esclarecendo pontos ainda du- colocou à disposição da Se- I IreI o e que Ja es aVia SI o assegura o. aI, em açao
V1S as vel' Icac os u Ima-.' .
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' vIdg,�s que a matel'la encerra. O conferencista ocupou a cretaria do Interior e Justi. ,mOVI a; oram a e o 1'1 una e era e ecursos, que
meu e. .
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, Depredações em Belo atençao e quan os o ouvIra�· a ord�ndo os pontos que ça, Educação e Saúde, o sr.

I
es eu gan o � ca�sla. d d" � ,

H,' t
o problema oferece, sendo, ao termmar, vivamente a- 'João Batista Pereira, Dire- Apesar da COIsa JU gada em grau e' eClsao Irrecor-

OrIzon ,e
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p au. 1 o e

_ cum�rImen:a o, pelas brilhantes e profu'ndas I tor,
da Imprensa Oficial do I rivel, ate agora: a· mI�l_S raçao .a alxa es a o s ma a

Belo Horizonte, 12 (V.A.) conslderaçoes dIs,pendldas. Estado. em não cumprir a declsao do TrIbunal.
•
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Na paisagem política catarinense, no crepús
culo. do primeiro ano da era udenista entre nós, os

que se dão à meditação, olhando em. .tôrno, e percor
rendo .os, fatos que vêm assinalando a presenGa do

GOVERNADOR DE 'TODOS OS CATARINENSES
à testa dos destinos de nossà terra, procuram, ainda,
o 'clima de Paz; Harmonia e Justiça; que constituiu,
uma linda e sedutora promessa do candidato.

Dizemos linda, porque nela havia a alta com

preensão. dos lll'incípios da Democracia, que se es

triba no respeito à J,iberdade de cada um; iinda e

sedutora, porque revelava manifestação. de' conheci�
mento� e conhecimento' profundo, da extraOl'dináriá
ciência e delicada arte de governar; linda e seduto
ra, porque os que se sentem presos a êste pedaço de
chão, querem vê-lo a alçar-se, cada vez mais, ,pondo
à margem as convicções partidárias.

.

Mas, a beleza e a 'sedução da promessa do can

didato. esbateram-se, ·na estreiteza _sem claridade dos
,dias vividos,. ne�te primeiro ano de govêrno udenis
ta.

,
I

Como por encanto. inexplicável, o G(wernador es-

queceu o evangelho da campanha polítiCa.
Os louros e as alegrias do poder ofuscal:am a

memória do candidato vitorioso.
E, apesar de a promessa ter sido repetida em vá-

,

rios lugareiS; apesar de proclamar, muitas vezes, es·

ta soberba moralidade que constituiria traço mar

cante na sua administração; apesar de tud'o isto,
elas, as palavras do candidato, não tiv�ram, o poder
de plasmar-se 'nas "alaÍnedas interiores" do Chefe de

hoje, para viverem nos atos que lhe marc�m, indele

velmente, a passagem pelo cargo a que o elevou a
soberana, vontade pop,ular.

'

" ..

Farrapos de Idéas
MARIA DA ILH'\

"

Não queremos descrer da sinceridade daqueles
própositos do candidato, e por ísso os julgamos. fru
to. de entusiasmo mo�entâneo. Sim, porque" a

'

não.
acréditar na pureza da pregação cívica do candidato
de ontem, seríamente forçados a pensar que se brin
cou cdm a boa-fé da maioria dos catarinenses. "

Os fatos no-lo. provam. O udenismo, subido ao

poder, transformo.u-se em verdugo duma parcela do.

povo catarinense - aquela que lhe ne'gou o vpto.
E os atos do Govêrno negam a serenidade do

Candidato decepcionando. e matando risonhas espé
ranças dos que co.locam o bem de Santa Catarina aci
ma dos homens, e das côres partidárias,

Num eclipse'total da fôrças morais, que susten

tam os homens na sua posição vertical, tem-se feito
da Vingança e do ódio os substitutos da Paz, Harmo-
nia e Justiça prometidas_, '

Persegue-se sem pejo, ponlue' o Govêrno é a for-

\
! Uma legião. de funcionários movimellta-se, para
I, atender as remoções. $a'ngra-se o. Teso.uro com a des-

•'11
.,

pesa que as remo.ÇÕeS acarretam. O Mag,istério, o-

grand� Magistério, castigado. E tudó- é uma sequen-
. ., J�"

ça.,

:!>J:

cesa que já está sendo-apon
tada como a futura "nova;
'Coréia", numa previsão-que
põe em perigo todo o sudes
te da Asia. -.r.,

"
I

cia em' que se manifesta uma acanhada visão políti
ca, uma. estreiteza de horizontes de educação' demo�
crática, 'que ,entristece todos quantos acreditavam
nos frutos admiráveis do aprendizado. na maravilho�
sa ESCOLA DA VIDA.

.

Os nossos correligionários, cuja situação não era

a da efetividade, pagaram e estão a pagar, duramen

te, o crime -de, dentro de uma Democracia, votar no
Partido que sua consciência escolheu.

E o interessante é que, agindo assim, maItra

tando�nos assiml de vez em 'qu�mdo,'grita-se pela ne
cessidade da Paz na vida política do Estado, como se

fôssemos responsáveis pelo seu desaparecimento.
.

Se o coinportamento dos homens da 'situação não
nos faz, perder a serenidade e nos capacita, cada vez

mais, da necessidade de persistirmos na defesa do.

povo, pelo trabalho indor-inido dos nossos represen
tantes nos legislativõs,'mostrà-nos, também, ,a infi
nita covardia moral, que ,seria a no�sa, se se 'aneste
ziasse, em nossa alma partidária, o sofrimento .de
todos os pessedistas catarinenses, para um apêrto
de mão de amizade com os que foram· agentes' dêsse
so.frimento,

. .

','

, O êrro não é nosso. O érro é de quem S(� esque
ceu de que a vitória das urnas ° fez governador de

, todos os catarinense!jl, O êrro é de quem falou em

Paz, Harmonia e, Justiça, sem lhes explicar a signi
ficaçãO' em linguagem udenista. O ,êrro é dos que
perseguiram, dos que pisaram e tripudiaram nos di-o,

I reít.os sagrados dos cidadãos.
, Do Govêrno que nos rege, não queremos genero

I sidade, mas exigimos o respeito à no.ssa dignidade de

I ádversários, e respeito ao Direito, pela: consagração
1 da Justiça.'

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina
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PROSA E VERSO

VELHO TEM A

-- ORIENTAÇÃO DE OTHON D'ECA
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o CORNETEIRO DE COPACABANA

"'.-"

HUMBERTO DE CAMPOS. Ho

mem de letras brasileiro, natu

ral do Maranhão, jã falecido. Per

tenceu à Academia Brasileira de

Letras.

Tendo nascido para ser, na.ver

dade, o maior escritor da Bua

epoca e do Brasil'e gosar, assim,
as

_ {l.!Wl(as; .da ._f.ama..e ,(lS. dlilJicias
do Dinheiro - foi, dIe resto, UUl

artista pobre e o mais infeliz e

sofredor dos homens do seu tem

po.

Empurrou, sem cessar, toda a

sua vida., montanha arriba, o seu

pesado e doloroso destino, como

o rochedo de 8is110.

E o rochedo, um dia, e esma

gou, com brutal e implacevel in
difer�nça!
Certamente Humberto de Cam

pos foi, muitas veses, injusto e

cruel nos seus [uisos, que tanto

embaciaram li sua personalidade
de homem e de escritor.
Mas esses juisos provinham

mais dos seus complexos de do.

ente do que do seu espirito

_o. T

M A R I A

PEREIRA BAnRI�'l'O. o Poeta fhm.inense cuja ohra,
Ii tezar'ia está repassada d-e sel'enidade, candura e oe-·

leza Iit-ica. Farpeado por uma crise violenta de c,iu.me!,
num instante de desespero e duvida, matou a esposas"
__ uma linda judia que o amava com uma ternura.

casta e quasí humilde. Pereira Bat-t-eto m o rreu ao fim:

da pena, que ele cumprio. mudo e estoico, com ex te

nuante'.l'côte,gem e branqui la '<!1ln1'ol'mação.

J\1al'ia! O teu olhar profundo e triste,
.

Mais· p1,�fu:ado .e .. mals.-triste' do que, o mar,

Tinha, na vez primeira em que me viste,
Uma expressão tão dôce e singular,
Que tu, quasi chorando me sorriste ...

.E eu
'

... eu te sorri quasí. a.chorar!
......................................................

Depois, o meu olhal' ficou mais triste,
Muito mais triste do que o teú olhar!

•

UM. POUCO DA MINHA VIDA

.

....

"

.� .

• .
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luminoso e perfeito .

[a, limpou o céu e fez luzir corri para o recanto reser

os metaes quentes do sol. vado do pateo e atirei tudo
, Krieger levou-me à esco- às sentinas!
la, à minha classe, não lon- Helen e Roselínde come

ge de Roselinde, que, ao con- çaram a chorar'; veio o pro
trario dos outros dias, rece- fessor, atraido pelos gritos
beu-me .muito sêca, sem á- do Hans, que se debatia en

quela gostósa fatia de tre dois companheiros, com

kucher que era, aos olhos um enorme pedaço de pau
dos meus companheiros a que ele tirara de dentro das
evidencia do seu amôr por calças.
mim. Aparentando uma calma
Como eu suspeitara atra- corajosa e altiva, eu aguar

vez do sorr izo que lhe anda- dava, com a manga direita
va, como um triunfo, aos arregaçada, e um ar de pe
cantos da bôca, foi justa- tulancia e desafio, o ataque
mente o Hans, o filho do de Hans. _

Pastor protestante, e a quem Então, severo, autor ita
eu havia feito, com o meu rio, com os seus passos cur

punho, um risco roxo sobre tos de ganso, a rabona fe
um olho - que, Ita pausa, chada até à gola, o pl'ofes
exibia o doce magnifico e a SOl' Rudolf Klein chegou-se
prova material da minha a- a mim e, repreendendo-me
marga derrota! em alemão, num tom marcial
Não me demorei em ra- e rapido, puxou-me regula

ciocinios: como um· gato, mentarmimte as orelhas e,
com os olhos faiscando uma conduzia-me para a sala de
ira inflamada_ e louca, pl'e- aulas, onde fiquei de casti
cipitei-me �obre o Rans. e t go, no canto ao P� do qua
arrebatei-lhe o kucher e to- dro negro, com a cara vol
da·a sua merenda detesta- tada para a parede.
vel. Ao sentir-me só, ali na-
E sem qu.e ninguem ou- quela sala que �inda tinha

zasse cor�ar o meu caminho, o arôma dos cabelos de Ro-

lar, as suas calças presas'
aos joelhos por elastícos, o'
seu paletó' de veludo, relu
sente nos cotovelos e com os

bolsos sempre cheios de es-·

topa para limpar as mãos.
Somente Hans vivia den-

selinde e onde, tantas veses,
ela me passava, furtivamen
te, quadradinhos de chocola
te e crômos coloridos - não
me pude conter: e deixei
que as lagrimas lavassem o

meu rosto, deslizassem por
sobre aquele meu desapon
tamento, aquela minha pri
meira 'e inesperada decep
ção sentimental.
Cheguei à casa, nesse dia,

doente e de olhos pisados,
com um puxão de rancôr no
fundo da garganta, uma

continua vontade de chorar. E como de manhã, na sala-

Não jantei; meu pae, que
de aula, encostei a cabeça.

notará os meus medos es-
ao peito de meu pae, e rom

tranhos e lentos, sentou-me pi num chôro brando; silen-·
sobre um dos joelhos 'e co-

cioso, sem soluços, que logo,
me aquietou e me- condüzio·meçou a me intetrogar, mui-

to manso e muito carinhoso,
a um S0110' plácido, em que'
via Rose1inde voandó em'passando, como era do seu

C t
-

I d' torna· da l'ománzeira do nos-·os ume, ama0 conso a ora
..

so pomar: eu lhe estendIa ospelos meus cabelos. t

braços: pediü-Ihe uma fâtí.a.Pretendi falar; tentei de kucher ...
abrir ao meu pae o meu co

ração. Agól'a, não era mais
Roselinde que me angustia
va, que revolvia, como um

vento amargo, o meu dispei
to! I

. Hans, somente Rans dan
sava no meu pensamento: a

sua cara de bolacha dôce, o

seu geito detestavel de fa-

tro da minha magua: - nâc.
o odiava· porque me houves-
se arrebatado Roselinde e

sim porque lhe não pudera.
achatar, com um sôco justí
ceiro, o. seu horrendo nariz,
de hipopótamo.

.

o sol' ri�cava de tintas as..

suas asas; umTumôr de abe-
lhas vinha do ar '"

Mas Roselinde possava·.
pnr mim, puxava-me os ca-·

belos, e deixava eair nas.'

minhas mãos pequenas .. ho
las de estopa - que ela ia'
tirandO- do' boiso;_,d{d-Ians ! ....

dem como' às ondas do mar, ou 110 norte, onde a cabana':
.
Admirem� apenas a obra do

é um ninho à beira d'agua, sob a proteção f'arfalhante
artista, duma opulencia de flo-

dos coqueiraes. Aquele sinal sonoro, lançado aos ventos'
resta tropical, esqueci-dos dos salltrosos não anuncia apenas o soldado que se recol he
seus defeitos que, no fim de con-

ao seu catre, mas o homem que se recolhe em si mesmo.
tas, não passavam de mêras im- Durante O dia foi a faina militar: o exercido, a revísta,
perfeições humanas.

a aula, a limpeza dos canhões pesados, a desmontagem e ..

a montagem das carabinas ligeiras. O espirito andou por-
Hontem, para compensar o dia passado, inteiro, à. fóra e o-coração também. Com aquele grito na quietação

mesa de trabalho, tomei'um automovel e fui saltar na da noite, coração e espirito se recolhem. O' homem vae,
igrejinha, nas proximidades do Forte. Sentei-me no ulti- dentro em pouco, sob a cúpula de aço daquele monstro
mo banco da praia, no ponto em que o mar se espreguiça deitado à' beira do mar, encontrar-se, frente a frente,
mais lentamente, tecendo, com a espuma frêsca, e fer- consigo mesmo, e conversar com a sua saudade . �.

vente, o vestido de renda leve da areia namorada. A lua, Por isso é tão -dolorido, tão fundo, tão cheio de alma.
no zenith, embrulhava-se e desembrulhava-se, nervosa e o toque de -- SILENCIO! - numa praça de guerra. Por'

THIAGO DE MELLO. -- Poeta jove�, e de esquisita inquieta, nos pedaços de nuvem que passavam, como se isso, é ele ainda mais triste, mais longo, mais doce e mais.
de escolhêsse, à ultima hora, e com noivo à espera, Q me- amargo, nas suas modulações, no Forte de Copacabana.

. expressão, todavia consegue se manter numa esfera d-e lhor vestido de baile. Ao longe, nas fronteiras do oceano numa noite de luar, em frente ao o�eano que se espre-
alta espiritualidade e de arnave l e doirada filosofia. largo, o farol da ilha Rosa riscava de instante a' instante guiça. O soldado que atira para o céu e para as ondas"

o seu fosforo, a aflição eterna da sua ínsonia noturna. sob o anonimato daquelas muralhas, aquelas vozes de
De l:epente,' a pequena distancia, rompe a noite um saudade e de despedida, é poeta e namorado. Ele não so-

gemido suave e dolorido. Uma pausa ligeira, e outro ge- pra um clarim, mas o seu proprio coração. E aqueles ge
mido mais alto rasga o peito da! noite, espalhando-se pela 'midos e queixas que se espalham pela praia e se vão per-.
terra ê pelo mar. É a corneta do Eorte que dá 0 seu ultí- der no mar inquieto e nas montanhas paradas, é esse
mo tóque do dia. É o clarim militar que, na boca de um mesmo coração que se desfaz em sonoridade, para tor-.
soldado, manda aos soldados da fortaleza a ultima ordem,.nal'-se mais leve, e' caber, inteiro, no peito de quem {}

sonora, a ordem de SILENCIO! E como é comovente, ma- tem ...

goado e cortante aquele apelo metal ico, vibrado na som- Corneteiro 'de Copacabana, quem quer que sejas tu,
bra de uma ,praça de guerra, deante do oceano, que eho- eu te admiro e te invejo, Quem me dera a ventura de",
ra, e da cidade, que esplende l Quanta alma, quanta sau- nos coloquios COI!1 a minha alma, interpretar para os ho-
dade, põe aquele soldado no grito estridente ou na sur- mens, e para as cousas, com a minha pena, a angustia, a
dina melancolica daquele instrumento singelo e vasio!. .. saudade, a alegria, a coragem, a tristeza e a esperanca,
A lembrança de sua casa, talvez. Talvez a lembrança da que lhes transmites, cada noite, à 10 horas, com I) grito
sua terra, que lá ficou, no sul, onde as 'coxilhas se esten- de dór, de guerra- do teu clarim! ...

;' ;�.'
Vicente de Carvalho

/

Eu não espero o bem que mais desejo;
Sou condenado e disso convencido;
Vossas palavraa.com que sou punido,
São panas e verdades de sobejo.

�
�.

t,
.,

(. O que dizeis é mal muito sabido,
Pois nem se esconde nem procura ensejo,
E anda naquilo que mais vejo:
Em vosso olhal' severo ou distraido.

Tudo quanto afirmaes eu mesmo alego:
Ao meu amôr desamparado e triste
Toda a esperança de alcançar-vos nego.

Digo-lhe quanto sei, mas ele insiste;
Conto-lhe o mal que vejo, e ele que é cego,
Põe-se a sonhar o bem que não existe.

"

A R A B E S' C O

sensibilidade. Usando os processos "modernistas"

Já proximo escutamos o rumõr
dos cavalos .que correm pela treva.
Até agóra, porem, nada aprendemos:
não conquistamos nem a paz dos loucos

, nem a mudez 'das fragas solitarias.
E' enquanto a noite enorme que nos ronda,
estende as suas mãos para afagar-nos,
na areia das palavras desenhamos
o arabesco invisível desta mágoa:
somos frageis demais e não sabemos
sequer o que nos falta para sermos

completos como um deus - ou como um passare.

- VII - E ainda com o pé sobre o

Cesario Braz estribo, mandou rumar ao

Meu avô não se conf'orma-: cemiterío, onde, como fazia
Ta com aquele "insólito su- quasi todos os dias, ia vizi
césso" da noite anterior: tal' o tumulo de minha mãe
soldados do exercito, sem e regar o roseiral que meu

função policial, impondo ve- avô plantara, com as suas

xames a cidadãos que, tran-
.

proprias mãos, em torno ao

quilamente, garantidos pe- belo mausoleu.
las leis do país, regressavam Caira cf vento sul e fazia
de carro à sua casa! frio. No céu muito azul e

Mas o piôr não fôra isso, muito Iímpído, rodavam uru

na opinião de meu pae, por- bús.
que - dizia ele "a cidade, Eu me conservava ao por
emfim, está numa histería tão, olhando o carro, com

.de boatos". uma vontade inquieta de ir
- As, injurias __:_ acres- tambem ao cemiterio .. Dir

centava - os deboches dos se-ia que meu pae ouvira o

soldados, sim, é que estam- meu coração: - mandou-me
pavam, com uma nitidez es- vestir o blusão de lã e que
pantosa, o tempo que esta- eu não deixasse de avizar
vamos vivendo e' o que aiu- ao meu avô.

;
.

da nos esperava, daqUI por
deante, em cada esquina ...
Com o espirito sombrio e

o coração cheio de cuida
dos, meu pae deixou a mesa

r do almoço, logo após o café,
,. e, to�ando-me pela mão; le

'Vou-me at� ao portão onde
. o carro já o esperava, relu
zindo e cheirando a verniz, ajuntava meu avô. - Chu-,
com o Krieger, o nosso co- 'va de pouco tempo.
cheiro alemão, têso e de ré- De fato, na terça feira, às
deias pl'omtas, no alto da primeiras horas da manhã,
boléia. o nordeste, como uma espon-

-0-

Regressei à casa pela tar
de, já com a chuva: uma

chltva inesperada naquele
dia que se conservara tão
lindo e claro até muito de
pois de meio dia!
- Chuva de vehto sul -
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��R�l�' ����'�f! IC !E�O�D�A�� k�S� O O Leão das Casemiras
MENINO MARCIO Vieira. SECÇÃO DE SANT ACATARINA

É de 'festas o 'dia de hojex Gumercínda .Neves, De ordem do sr. Presidente, e, nos termos do art. 38
l1a residencia do dr. Joa- digna esposa do t:r. Aíaliba do Regimento Interno e art. 59 n. III do Regulamento da

-quim Madeira Neves, ilustre Neves. .Ordem convoco os srs, advogados inscritos nesta See-
'Clínico, com o transcurso de SENHORITAS: ção e no gozo de seus direitos, para a Assembléia Geral
mais um an iversârio natalí- - Vera Grijó. Extraordinária a realizar-se dia 25 do corrente, às 16
do do seu filhinho Márcio. MENINAS: horas na séde da Secção à rua Trajano n. 1 (Edif. do

Comemorando o feliz ani- - Ada Maria, filhinha do Montepio do Estado).
, versârio, Márcio reunirá, na sr, Alvaro Ventura de Oli- Assunto aumento da anuidade para 240,00.
.restdencta dos seus pais. os veira. Nos termos do artigo 600 do Regulamento da Ordem,
-seus inúmeros amiguinhos. - Maria Otítia, filhinha si na data e hora mencionadaa, não houver número, nová
-oferecendo-lhes lauta mêsa do sr. Nestor Rosa. assembléia' será constituida em 2a convocação, em ,o dia
de finos dôces e bebidas. NOIVADO: 10 de fevereiro próximo, à mesma hora, decidindo-se en-

Aos muitos .cumprímentoa, Com a gentil senhor-inha tão, com qualquer número.
'

.

t . Ursula SchO'enfeid<>l', ,�Obt"I'- Florianópolis, 11 de janeiro de 1952
, ,Jun amos os nossos. _ ,� .

nha do sr, Frederico Hardt, (As.) Waldémiro Cascaes - 1° Secretário.
industrial em Indaíal, ajus
tou núpcias o sr. Luiz Gon-

Regista-se hoje, o aníver- zaga Simas.
-sârio natalício da exma. sra. AGRADECIMENTO·:
-d, Jovelina M. Mayr, digna Do sr. CeI. Cuido PoU.
esposá do dr. João Ricardo gerente do Banco �fteiol1ai
-Mayr, advogado. . do Comerci.o, desta Capital:

Ás muitas homenagens, O recebemos atencioso convite
ESTAPO se associa, respei- agradecen do-nos ,:; registo

do seu aniversario natalícrc.

E - E;XPORTAÇÃOIMPORTAÇÃO

Vende pelo Reembolso Postal:

Casimiras

Tropicais

e Linhos

das melhores procedências pelos menores preços

Peçam amostr�s grátis para vossa escôlha pes-

soal 'ou para agenciar Vendas, sob boa comissão.

SRA. .lOAO 'RICARDO
MAYR Rua Buenos Aires, 139

RIO DE JANEIRO

t Missa de 2- aniversário, _'----------"---
Viúva Alice����;taV�z ��;����onvidam aos pa- t Missa de 1- Aniversário

rentes e pessoas amigas para assistirem a missa que JOSÉ MARIA CARDOSO DA VEIGA
mandam celebrar, 'na Igreja N. S. de Fátima, no dia 17 A familia de JOSÉ' MARIA CARDOSO DA VEIGA
(quinta-feira), às 7 horas, por intensão da alma de sua

filha, irmã, tia e cunhada
ARACY VAZ CALLADO

-tosamente.
SR. ALCEBIADES DIAS convida os parentes, e pessoas de suas relações para as

sistirem a missa que, por alma de seu saudoso chefe
, JOSÉ MARIA CARDOSO DA VEIGA

será realizada no próximo dia 16 (quarta-feira), às 7 ho
ras, na capela do Colegio Catarinense.

Antecipsdamente agradece aos que comparecerem
a este ato de fé cristã.

'

Transcorre. hoje, o ani
versário natalício do sr. AI
-cebiades Dias, dedicado fun
eionário do Crédito Mutuo
'Predial, a quem cumprimen
tamos, desejando-lhe fel ici
-dades,

MENINA SILVIA
Festeja, hoje, a sua data

natalícia. a galante menina
Silvia, filhinha do nosso

prezado colega-de-imprensa,
.Jorno Osmar Silva, funcio
nário da Caixa Economíca
Federal.
FAZEM ANOS, HOJE:
SENHORES:

- Jaime Oevaerd, sub-ofí ..
-cial reformado da Marinha

CASA MISCELANIA df_tr1
buldora dOI Rádio. R.C..A
Victor. VáIvuIu e Disco...

Rua Couelheiro Mafra.

A todos quantos comparecerem a êsse ato de fé cris-
tã, antecipam agradecimentos.

"-

Estreito, 12-1-952

lCine-Diário
............u···DÊÍRÔ····...••••••••••.......é;$5�Õb'"-"ü'"ni-;;-;;·-···-·..................
3) - Continuação do se-l IMPERIAL

ríado. Ás 2 horas
O HOMEM FOGUETE ODEON \

Cr$ (i,0 O e 3,20 Ás 8,15 horas
ROXY ROXY

RITZ
•

Ás 2, 4,15, 6,45 e 9 horas
,

IMPERIAL
Ás 8 'horas

BONITA E VALENTE
Cr$ 6,20 e 3,20
Imperial:

Cr$ 6,20 unico
RITZ

Ás 10 horas
MATINADA

Complementos - Shorts
- Comédias � Desenhos

-Preços :

Cr$ 3,20 e 2,00
ODEON

-As 8 horas
SOMBRAS DO MAL

FUGITIVOS DA GUILHO-
TINA

Imperial:
Cr$ 6,20 e 3,20
Odeon:
Cr$ 6,20 unico

Ás 2 horas
Shirley TEMPLE

QUERIDINFÍA DO VOVO
Jimmy WALERY - em:

O DELEGADO E O HER-
DEIRO

Contiriuação do se�iado
O HOMÉM FOGUETE
Cr$ 5,0 O e 3,20
IMPERIO (Estreito)

Ás 2 horas
O HOMEM FOGUETE,

O DELEGADO E O HER-
DEIRO'

,

COMPLEMENTOS
c-s 5,0 O e 3,20

Ás 8 horas
FUGITIVOS DA GUILHO

TINA

, J

j
"de Guerra.
- Alcides Oliveira,

'tista.
SENHORITA:

- Layce Silva Caldas. es-
-posa do sr, Laudelino Sarai-
va Caldas.

Oscarina Esteves
1Jchoa, esposa do sr. Rai ..

"IDundo Uchôa.
MENINO:

den-
--------�-----------.

Parjicipação
HER"CILIO PEDRO BUNN

E SENHORA
participam aos seus pa

rentes e amigos o nasci
mento de sua filhinha, ocor
rido às 16 horas do dia 12
na Casa de Saúde São Se
bastião.

Ás' 2 horas
TRES ESTRELAS E U�1

CORAÇÃO
2) - Jimmy V,ARELY
em : /

O DELEGADO E O HER-
- Soveral, filho do sr.

'Roveral Barreto Neto, [nn
-cionárto da Prefeitura Mu

,nicJpal de Imaruí.,
MENINAS:

- Lila, 'filhinha do sr.

,.Iuvenal Silva.
- Suely dos Santos Nu

nes, filhinha do sr. João
·P. Nunes.
"SRA. DR. MARIO ROCHA

Ocorre, amanhã, o an íver
-sár!o natalício daexma, sra.'
-d. Amélia Richard Rocha,
rligna esposa do dr. Mario
"Rocha, integro Juiz de Me-
nores da Capital.
À ilustre dama, que será

alvo de inequivocas homena
-gens da sociedade local. O
�ESTADO, 'cumprimenta, cor
dial e respeitosamente.
FAZElM ANOS, AMANHÃ:

SENHORES:
- Afonso Peter, funcio

nário da firma Carlos Hoep
cke S. A. Comércio e Indús
tria.

SENHORAS:
:_ Emília Pinto, digna es

])08::1 do sr. Inamâ
'

Pinto,
'chefe da -Estação 'L'l:)legráfi-1. ca da Cruzeiro do Sul.
- Lolita Souza Vieira,

---------------------------�-------------�

APRESENTANDO O MESMO LUXO
E CONFORTO DOS _HOTÉIS DAS
GRANDES METRÓPOLES. "LUX
HOTEL", NO CORAÇÃO DE
FLORIANÓPOLIS, É UMA PARADA
OBRIGATÓRIA EM SEU ITINERÁRIO,
ADMINISTRAÇÃO A CARGO DE

�g�;:�����I��g��S;��NAL COM

GRANDES CENTROS EUROPEUS E
AMERICANOS,

DIÁRIAS A PARTIR DE CR$ 55.00.
DESCONTOS ESPECIAIS PAqA
VIAJANTES, ,

tlQcê, mesmo faz o seu telhado
SIMPLES •. ECONÓMICO

DURAvEL

I O'N,DAlITRUA FELIPE SCHMIDT,
ESQUINA TRAJANO
TEtEGR,':LUXOTEL" •

fLORIANOPOLIS

PAOPRIEDIDEDE
MACHADO &. CIA. S, A.
CllMÉACID E IGÊ!GiAS

o TELHADO IDEAL PARA A LAVOURA

DISTRIBUIDORES PARA TODO O ESTADO: -CARLOS HOEPCKE S., A

AVENTURAS ZE-MUTRETA .' ••
-DO

•

--------------------�----------------------------------------------------------------------------------------------------�------------------

as últimas novldades musicais em qrav-ções dos

=r.:': af�mados di�cos SINTER. e CAPITC?L.�
. .DI,strlb_uldores lem St�. Catarma Machado & CJa� �/A ComercIo �.' Dgenclas.
JA' venda nas

( seguintes casas: Eletrotécnícc e Salao Record
)
�
\

----------I------�----------------------------------------------------------------------------------------------Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina
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(Technícclor)
-------------------

4a. feira no Ritz > "r--:"""
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- "Dilema �e 'uma Consciência" i' ·
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Hilz
.

e Imperial-Quinta-Feira .

"CONTRABANDO"
. '

Irechnteoler)
----�-

Finalmente sábado no

Hítz -e· Imperícrl
" I ,-'

{

\
AItistdrio tle umo '

, fomoso iJr/isto 'lue
,
( entreo umoreoorte '

, VIVéUporoAIIAII!'
�

1\�
)

J, ARTHUR RANI< "presento ;
_J

J1nttm *.if.tJiha
"

WAlBROOK SHEARER
hAl'lit1t '* AfoItiu4
MASSINE GORING

, tM', �

:
S ,,,�,,1\I"US;t

" 1

tl
WMI!' IUDS <:::':':'iiW

-' �� l�l.n ,,�;·I';
,.'

f "TI-IE REO SHOES \;;;:>
. � '. "

! •

epreo;roliorleR�!ERTI/lIPNIJHII-Po/léltIe sO/)/l/eilo t'1'I�,
rio edOl7.c(JrIjI!(JI''E�II//){;fIASS/IIE-jJ(JI'Iici;JottfodoR(JYo/PIttlI!O/'/!!MIC 'Q1'f/uestm rli/'(;I(/opo/'SIR11l�H.4gfElel/lI1I..

I

\

Tarde Demais
.

I �*******************

[O n I {O�e H�líãrurMõn�oIIWIY Clm
II U �� RaJpn Richardson �

,

Richard Widmark
.

. ..��• ',li enn MIRIAM .HOPKINS\· "

.. MONA FREEMAN ' VANESSA BROWN' SEtENA ROUE '.

"Tbe Herress "

,-. ,

'o 10 !

)
\

.

IOgl-id �ergmann'
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•

(Direitos reservados pela APLA)
_ DE PITIGRILLI
BUENOS AIRES _ (APLA) _ Um grande jurista,

Iuminar do direito civil, abandonada a toga depois de. �O
anos de uma brilhante carreira, que o conduziu ao mats

alto grau da magistratura, empregou ínteligentemente
seus ócio's escrevendo sobre o casamento, � sep�raçao e

o divórcio, no qual verteu uma indulgente �llosofl<": sobre
a casuística passada por suas mãos e analisada em suas

sentencas.
_' Quantos assuntos de coração deve ter visto _.

disse-lhe uma senhora mundana, destas que amam a tea

tralidade da vida, encontrando-o na tribuna de um hipó-
dromo.

. .

_ Assuntos de língua _ corrigiu o venerando j u-

rista, sob a impressão de um recente sucesso de. cr?nica
policial que durante meia hora despertou a curiosidade
<da opinião pública.

. . .

Em consequencia de uma discussão famil iar, CUJO
conteúdo tinha um valou de -poucos centavos, um marido
assasainára a mulher. Durante o primeiro' interrogatório
na delegacia, Q••marido disse, em sua defesa:

_ Sempre queria ter razão.
Os comissários de policia não tem cátedra de moral

nem de pedagogia, e sua função consiste em, �omprovar
os 'fatos, não em tratar de melhorar a human idade. Sa
bem tãmbem que, se possuissem a sabedoria de Salomão,
'não lograriam obter que o que não foi seja, e 'por isto .se

abstém de comentários. Mas, creio que 'aos lábios do co

missário deve ter assomado esta pergunta:
_ Se pretendia ter razã-o, por que não quís dá-la?
.Diante de quem trata de fazer trill-Rfar sua tese, há

sempre outro que procura fazer triumar a própria, e

deste atrito brotam as chispas incendiárias.
Xanto, o amo de Esopo, que então não era ainda ·o�

célebre fabulista, mas um simples escravo, tendo con

vidado pa 'a jantar alguns amigos, disse-lhe que fosse ao
mercado e comprasse o que houvesse de melhor.

Sentatíos à mesa, Xanto e os convidados não encon

traram mais do 'que um prato de fiambre, composto de
Iingua, preparado com todos os molhos mais famosos da

€1{oca, cortado em discos e losangos, com azeitonas de
Kalamatas, uvas de Corinto, mel do monte Imeto, como

·..,e quisesse fazer inveja ao cozinHeiro-chefe do "Hotel
CrilIon".

� Afinal de contas, é somente .língua - observou
Xanto, severamente.

garam-me os jornais com o relatório do processo contra

I
gem exata dos sentimentos, dos apetites, das aspirações-'- Ordenou-me que comprasse o que houvesse de me-

o marido que, com um tiro, imobilizou para sempre a lín- de todo nosso ser.
.

Ihor no mercado _ respondeu Esopo _ e en=obedeci. Que gua da mulher. . Mesmo sob a mentira do -baton se po�e descobrtr apode haver de melhor do que a Iingua, que é o vínculo
_ Tinha a língua como um dardo, igual a uma

ser-,
finura dos lábios, sinal inequivoco do egoismo e da tenda vida civil, o órgão da verdade e dà .ciência, a domina- pente _ manifestou aos homens da lei; começou a dis- dencia para sutilizar e diferenciar; observam-se os redora das assembléias polit.icas ? cutir logo depois do casamento, quando descíamos as es- tratos de Montesquieu, Erasmo, Voltaire. A boca curva-Os comensais fizeram gestos de aprovação e as se- cadas da pretoria.

-

da, com o arco para cima, é típica dos juristas "e dos juí-'nhoras, rindo, pescaram aqui e ali as azeitonas, os grãos _ E não percebeu o seu caráter durante o período zes, dos advogados amargos e dos representantes da acu
-

de uva seca, recolheram nas folhas -de louro o mel de do noivado? _ perguntou o delegado? sação pública; Veja-se Torquencia. Não quero dizer comImeto. Esculápio já havia ensinado que é preciso levan-
_ Oh, durante o noivado ...

_ respondeu o uxori- isto que as bocas corno as que descrevi estejam condeiar-se da mesa com apetite e explícára com palavras me-/cida com uma reticência cheia de subentendidos. nados ao eterno celibato. Mas aquele que, deslumbrado'nos modernas que, para conservar a linha e a frescura 'E' preciso admitir que, no longo prelúdio ao matrí- por todas as outras belezas difundidas aqui e alí pelo-da cutis, é preciso nutrir-se com hidratos de carbono e monio a senhorita sufocou seus impulsos, recitou duas corpo ao qual deseja dedicar a vida, aceita também a.não com substâncias de. proteína.
vezes as 24 letras do alfabeto grego antes de abrir a bo- boca com a curva para cima, que se mire ao espelho para- Está bem - replicou Xanto - amanhã convida- .ca, como aconselhava o filósofo Antenodoro e seu amigo assegurar-se de que tem o árco para baixo. A naturezarei, novamente, estes meus amigos e você comprará o que Augusto, tenha pensado na máxima árabe _ "Enquanto exige estas compensações.houver .de pior no mercado.
a nalavra está em tua boca, és dono dela; quando saiu Uma mulherfoi a um médico pedir-lhe que lhe desseNo dia seguinte. Esopo colocou na mesa grandes és -seu escravo" - remetendo a um iminente "depois" a' um remédio contra um "mal'.' de que sofria o marido.pratos de lingua, adornados de pétalas de rosas de Les- abertura das cataratas de sua dialética. Mas, se esse noi- Disse : "Quando volta do trabalho, grita e discute". Obos, folhas de-louro de Rodes, pasta de nozes de Tessá- vo fosse um pouco mais observador, as provas de seu es- médico lhe fez algumas perguntas e, depois, com muita·lia, especiárias e drogas trazidas do Extremo Oriente. O pirito irascível estavam "na cara" Alexis Carrel ensina seriedade, derramou num frasco um líquido claro. "Quan-amo não tiu desta vez.
que as forcas do rosto, da boca, das maças do rosto, das do seu marido entrar em casa, ponha a senhora na boca_ Que significa esta brincadeira? - perguntou. pálpebrass' são determinadas pelo estado habitual dos um gole deste remédio e o retenha durante vinte minu-_ O senhor me disse que comprasse o que havia de músculos planos que se movem sob a pele. O estado des- tos. Em duas semanas seu marido curará". A mulher Iepior no mercado - respondeu Esopo. _ Não é acaso a tes músculos depende de nossos pensamentos. Càda um vou o vidro e 'regressou .duas semanas depois, a fim delingua a pior .cou�a? E' a causa de todos os litígios, de pode dar a seu rosto a expressão que deseje, porém não felicitá-lo pelo efeito mágico e pedir que enchesse o vi.'todas as inimizades, de todas as guerras. conserva esta expressão de modo permanente. Sem que- dro novamente, pois já estava vazio.Enquanto escrevia eu esta anedota, referida' por rer, modelamos nosso rosto sobre os estados de nossa _ A senhora mesma pôde enchê-lo - disse o mé-.Ateneu, um cronista, do século IIL depois de Cristo, che- consciência e com a marcha dos anos chega a ser a ima- dico - é água da bica.

.
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Vida longa ou morte prematura por
deence do coracão 1 Depende de você

.. ) ,

Doenças do coração têm ajudado
muitas pessoas a viver mais tempo,
obrigando-as a se cuidaremmelhor.
Há novos horizontes pata' os que
sofrem do coração. Consulte seu

médico regularmente. Se êle des-
cobrir alguma irregularidade, siga- SQUI B,Blhe os conselhos. Ele pode ajudá-lo
a viver uma vida longa e ativa. Produtos farmaceuticos desde 1656

LINGUA

Florianópolis, Domingo, 13 de Janeiro de 1952
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'Caminhões

para o
-

rendimento frola
A frota rendosa é a que pode oferp?er

serviços com a potência e a rapidez exigidas
em cada caso de transporte, leve ou

pesado, próximo ou longí"llquo, sem
desperdício de jôrra ou capacidade,

As séries 53-1951 dos caminhões DE,�OTO
asseguram-lhe, em tôda a amplitude,

a flexibilidade de tais requisitos.

m
-u

C

i5
:.;

80 modelos diferentes; uma ampla escala de to-

nelagem de carga; uma unidade especial prôli.
cumen,e para cada necessidade de t/ansporte •

C�(v.'DuWt�OUv (!k'lQ{!,
lBrasmotor

Os concession6rios <,
.-"-".

sÀO BERNARDO DO CAMPO· E. S. PAULO

protegem seus produtos com suas mstcloçôes de
serviço técnico e amplos estoques de peças - go-·Vendas através dos Concessionários e ReYende�ores rantia .de transporte rápido, econômico e sequro,

1S.0SO
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Chácaras e
,

Quintais
ACABAMOS DE RECE-

.. "
" 'ioUfi�

''::�t..r J
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f

Construídos, da carcaça à banda de rodagem,
especialmente para transporte ultrapesa�o,
�o�t. BANDEIRANTE facilitam o

esfôrço .do 'caminhão, proporcionando-lhe
também grande suavidade na marcha.

,

A razão disso está no traçado exclusivo

do seu desenho, com barras maiores e

_ menores, alternadas e unidas ao centro,
>I

e na extraordinária espessura de sua,
,

banda de rodagem. Eficientes tanto nas-

estradas normais, quanto nos trajetos
rústicos, os pneus BANDEIRANTE

GOODYEAR dão ao caminhão maior

resistência e rendimento e ao motorista'

maior coníôrto e segurança.

,

UM PRODUTO

7

•

'.

I

�

oliEAR
BER mais um número des
ta veterana revista agrícola,
referente ao n. 6 do volume
"84 (de 15 de dezembro de

1951), fasciculo que comple-
.

ta o 42 ano de existencia em

pról da agricultura nacio
na1. Destacamos,

-

do seu va

riado texto, as seguintes co

laborações o-riginais: "Com
batendo a crise: Escolas

profissionais, Campos de

demonstração, Escolas Ru

raís, Cluhes Agrícolas, Quin
'tais e Hortas, pelo técnico
Artur Batista Campos; O 20
Grande Concurso de 1951:
Flericultura de Apartamen
to - Como ajardinar os ter
l'a�os do arranha-céu; Ca
Ilá�ios de cores; O rendi
.mento do' Coqueiro anão_;
Plantando maracujá gigan
te; Salvado o laranjal, pelo
Agr. Geraldo G. da Silveira;
Combate à "secadeíra" do
gado: areia ou vermes? pe
lo sr. Rubens Malta Cam
pos; Ainda o Angico Ver
melho: Lenha abundante e

ótimo carvão em' 6 anos;
Cultura do Vime; pelo D)_•.
Celeste Gobbato ; Combate
,:às pragas do canavial; 'I'ra
tàmento de Cães, pelo técni
co ,E. Santos; Povoando o

Jardim, pelo Prof. João S.
Decker; Tribuna dos Leito
Tes; A Página do Criador
.de -Combatentes, pelo -técni
co carioca H, Tavares do

fou que não queria mais ser

comunista, desejando natu
ralizar-se brasileiro e tra
balhar honestamente para
viver. Entretanto - argu
mentou Nicolai - temia mu-

. �.

TOSSIU? dar de vida, receando repre
salias dos seus camaradas.
A autoridade, depois- de

ouvir a confissão e os pro
positos do espião, cercou
lhe de todas as garantias,
hospedando-o, inclusive, na

casa de um funcionário da
policia paulista.

Rego; Duas Lindas Flores;
A Agricultura em São Pau
lo; Os Bentevís de Caxarn- Não deixe que as Bron
bú; Ainda o Ingazeiro, pelo quites ou Rouquidões amea

Dr. Rogério de Camargo; I cem sua saúde! Ao primei
Terras para o Café em Mato ro acesso de tosse, tome

Grosso, pelo sr. Rubens M. "Satosin", o antissético das
Campos; Ainda as Flores- vias respiratorias, "Sate
tas, pelo 'Dr. R. Bandeira sin" elimina a tosse, da no

Vaughan; Da "Bucha dos vas forças e vigor. Procure
Paulistas" à "Bucha-Su- nas farmácias e drograrías
curí" de Goiaz, il. em corés; "Satosin" que combate as

Bananeiras e Hormônios; bronquites, as tosses e as

Consultório Avícola da CHA consequencias dos resfrãa
E QUI. pelo Dr. Espóra; Ipé
Amarelo; Iridomirmecina -:
"penicilina" produzida pelas mandassaias, pelo técnico
formigas, pelo Dr. J. V.; Os: p, Nogueira Netto; Cuida
Animais Selvagens, Cap.: dos na Horta, por G. das A.;
IV Coipocultura, pelo i Vamos criar Peixe? pelo dr.
técnico E. Santos; Claríf'i- E. V. S.; Per6ba -amarela : A
cação de Cerveja, pelo Eng. pequena atividade avícola e

Amaury-H. da Silveira; CO-, sua escrtturação simplifica
mo se improvisa um .Baro- da, pelo técnico Laurival
metro; Reprodução da Ca- Siebert, etc., etc., além de
mélia, pelo Prof. João S. uma vasta secção de Cor
Decker; Reproduzindo, Ma" respondencia, de Humoris
cieiras e marmeleiros, pelo- mo dos 'Leitores etc., tudo
Eng. Agr. J. S. Inglez de enfeixado em vistosa capa
Souza; ;Sôbre as abelhas em tricromia.

VOLTA AO RIO

mo à suo magnífico oçô o

Mais tarde a policia des
cobriu Nicolai no Rio. Ele
mantivera ligações com os

seus patrícios imigrantes,
concentrados na ilha das
Flores, -e tambem se comuni
cava com alguns elementos
suspeitos do Centro Russo,

Pilulas

DEWITT
para os Rins e a Bexiga

Em vidros de 40 e 100 pílulas
O grande é mais econômico

Assine "O ESTADO"

frente com absoluta vanta

gem à parelha Ru�sia-Chi-
na.

Ziff acrescenta:
Neste sentido, os Estados

Unidos tem interesse em a

judar a industrializacão do
Brasil, especrfícamente- da Iregião oriental,'· no mais
breve espaço de tempo pos
siveI.
"E o

_
Brasil precisa au

mentar a população atual
em pelo menos 25 milhões
durante 08 próximos' 10 a

nos., ."
William Ziff termina com

estas palavras prof'éticas:
O velho sonho-de Bolivar,

a creação de uma Americr,
Latina unida, se transfor
mará em realidade pela for-

Essas crises resultam do ça da própria necessidade.
fato, de que as fontes de ma- "Uma vez que existe no

terias primas para as índus- centro desta vasta área uma

trias dessas pequenas na- fonte gigantesca de poder,
ções estão fora do' territó- ; que resultará do povoamen
rio das mesmas. i to e industrialização' desse
Mas o Brasil, como os Es- .territórío enorme e rico que

tados Unidos, possue quasi 'é o Brasil" as pequenas na

tudo o que necessita para ções visinhas terão pouca
um grande parque indus- ou nenhuma escolha a não
trial dentro das próprias ser associar-se diretamente
fronteiras. i com a iniciativá brasileira
Unidos, brasileiros e nor- I e a ação política do Brasil,

te-americanos poderão for-
-

e serão levadas a cooperar
mar, no futuro, uma parelha Ipara aumentar a força. do
invencivel, capaz de fazer. poder central".

\ '

leíro, dos recursos naturais
4
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Faça em casa o

tratamento de
beleza do busto
Os defeitos das seios, a

ciência o afirma, tem diver
sas origens. A principal e a

mais frequente é o enfra
quecimento . das glandulas,
provocado pelo cansaço, pe-

'

la anemia e pelas insufici
ências organicas. Como se

sabe, na estetica da beleza
feminina, o bu-sto exerce pa
pel decisivo na harmonia
das formas, na graça natu
ral e 'no poder de atração,
Possuir um busto de linhas
perfeitas, deve constituir,
portanto, a' primeira preo
cupação ,de, toda a mulhsr
elegante e ciosa de-seu d-e.
ver de ser bela. A _ Pasta
Russa do Dr. G. Ricabal ..

I médi�o e cientista russo, hit
r um seculo vem sendo usada

I com o mais completo exito

I
na correção e no fortaleci
mento do busto. feminino,

I atuando de maneira efi('wl_
nas glaudulas enfraquecid,as '

e fazendo com que à Iangu í.
dez desapareça' em pouc�
tempo. Nas perfumarias,

,
farmácias e drogarias,

'

I· �·.-·..,.··.....

Camisu. Gravatas. P1J.
r mes Meias das m"Jhor-61i.
, pelol menores preço. .ó .. '

CASA MISCELANIA -- í!QlI,
! COD&elhelro MF,tr�

Augusto dos Anjos , ,., ,., _ . , De Castro e Sílva : 25,00_
Pedidos para Representações A. S. LARA LTDA. _ Rua Senador Dantas. _

40-1j0 �- C, Postal 1268 - Rio de Janeiro. Acompanhado de vale postal ou

cheque pagável no Rio de Janeiro.

6I\i�OS
DIREITO Cr$

100,00
480,00
150,00
130,00
50,00

Noções de F'inanças e 'Direito Fiscal .. , .

Comentários Cód. Proc, Civil - 4 vol. ,.

Normas Jurídicas, de Contabilidade ,."

Comentár-io Cód. Penal ', .. , , , ..

O Divórcio , , , .

Teoria e Prática do Processo Fiscal
.

i -', Ii ,

O Suicidío """"" � ..... , .Ó, •••• .,"••••••••• � •

ROMANCES
Dinheiro Gratido .. ,.:

" .. ,.

Manhattan T'ransfer """" .'., , .

Aventuras de um comunista ", , , .

� Soldados """"""" , , , .

Paralelo 42 ,. , , .. , , .. , , , .

1919

De Plácido e Silva
De Plácido e Silva
De Plácido e Silva
Ribeiro Póntes .

Érico Maciel FO...
_' Roque -Gadelha de

Melo .

Napoleão Teixeira
65,00
40,00

John dos Passos , .

John dos Passos. ,

John dos Passos , .

John dos Passos ..

John dos Passos ..
.John dos Passos ..

J'oshua .Liebmam ,

André Malraux ..

45,00
45.00
50,00
õü.oo
25,00
45,00
30,00
30,00

........................................
Paz de Espírito .: .. , :. '_ , , . , , .. , .

A Esperança , .. ,
, .

BIOGRAFIA

--,

i I

o Remêalo de Confiança, da Mulher

REGULADOR XAVIER
Duas fórmulas diferentes para dois males

No 1 N° 2 FALTA OU
-

• EXCESSO * - .

ESCASSEZ..��

v
,
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SCHIAPARELLI - Original vestido.para noite, em bro

cado de cetim azul-marinho

por Sinhá Carneiro
Um assunto que preocupa muitas mães é o aparen

te atrazo nos movimentos de seus bebês. Em geral, elas
são tentadas a estabelecer comparações e observar que a

Mariaz inha aos 5 meses já ficava de pé enquanto o João

zinho, com a mesma ídade.jmal se sustém sentado.
A idade em que os bebês .rolam sozinhos, sentam-se,

engatinham, ficam de pé e andam depende do seu tempe
ramento individual, assim como de seu pêso. Um bebê

magro, de temperamento nervoso, tem pressa de começar
a movimentar-se. Um outro gorduchinho, plácido, pre
fere esperar mais um pouco, sem que isso implique em

anormalidade. Tenha muito cuidado quando o bebê a

prende a primeira dessas artes - rolar. Ele pode, com

facilidade, rolar fora da cama ou da mesa, se não esti
ver seguro por uma faixa ou outro meio qualquer. Quan
do, após o banho, você está preparada para enxugá-lo e

polvilhá-lo com o seu talco especial, 'veja que tudo esteja
à mão, de mago a poder c1'edicar toda sua atenção a êle
e à sua segurança.

A maior-ia dos bebês aprendem a sentar-se (quando
auxiliados) entre os 7 e 9 meses. Mas não obrigue seu

bebê a permanecer sentado por longos periodos de tem

po, o que poderia distender os ligamentos e músculos que
são destinados e, mais tarde, conservar suas costas re

tas. Entretanto, você pode, de vez em quando, colocá-lo
'la posição sentada, apoiado num travesseiro, ou sentá
lo em seu colo, desde que suas costas fiquem bem direi
tas. A posição recurva das costas é que pode prejudicá
lo.

E isso trâz-nos à mente a questão das cadeiras al
tas. Estas são principalmente úteis quando o bebê'prin
cipia a comer com o restante da familia. Contudo, a fre
quência das quedas de cadeiras altas é muito grande. Se
você pretende usar uma dessas cadeiras, compre uma de dispõe para' os bifes, em G I NAS I O
base larga e que tenha- uma faixa para segurar o bebê . .cerca de 12 pedaços do mes-l Em 1 ou 2 ANOS
Mesmo assim, nunca o deixe na caleira quando você ti- mo tamanho. Ponha na caça- I por corr-espondenc ia (Pon
ver que deixar o aposento, ainda que por momentos. Se rola uma colher de banha, Itos de Acordo com o novo

o bebê está naquele estágio em que toma suas refeições cebola picada e pedaços de
I programa do Ensino Secun

sozinho, é preferivel arranjar uma mesa e uma cadeiri- tomate e refogue aí os bi- dario).
nha baixa especiais para êle. Assim que ele tiver chega- fes, até adquirirem uma cõr CURSO "JOSÉ BONIFA-
do ao ponto em que fica em pé e começa a engatinhar, morena. Cubra-os então com I CIO"
não o deixe na cadeira por muito tempo cada vez. Nessa água e sal, acrescente aJ-. Diretor: Prof. Antonio R.

Iiana. Esquente novamente; época, êle necessita maior liberdade.
. guns tomates, partidos, e Rollo.

Esta receita de môlho de experimente o tempero. O bebê começa a engatinhar mais ou menos na oca- sem caroços, uma cabeça de Sec. Tesoureira: Profa,
carne é particularmente a- Sirva o môlho assim pre- sião em que aprende a ficar sentado, isto é, por volta alho, 4 cenouras grandes Gilda Rodrigues.
conselhada para acompa- parado sôbre os spaghettis dos seis meses. Naturalmente, há bebês que nunca enga- cortadas em rodelas. Deixe! Praça da .Sé, 28 - Caixa
n har pratos de massas, co- (ou qualquer outra massa) tinham - passam diretamente da posição sentada para cozinhar em . fogo lento. Postal, n? 6.374 - SÃO
mo macarrão, spaghettls, cozidos da maneira habitu- a de pé. O seu bebê pode ter um sistema todo original de Quando a' carne estiver ma- �·PAULO.
gnocs, etc. D!zem ,os italia- I al. Cubre com queijo par- engatinhar, pois há uma variedade deles ,todos igual- cia, junte mais uma colher I .-_-'wI"w_-_.....- ......._....-

110S que o molho e a parte mezão ralado e está pronto mente eficientes. Um bebê que engatinha ràpidamente (sopa) de manteiga, e os

mais impOl:tante das m�ssas: I de de massa de tomate e co- pode demorar para aprender a andar. Inversamente, um vegetais: batatas, nabos,
e quando falam em molho e um prato delicioso que por péssimo "engatinhador" pode vir a andar cedo. De qual- beterrabas partidos em 1'0-

lógico que não se referem à certo há de agradar imensa- quer modo, quando o pequerrucho comeca a dominar delas ou quadradinhos e já
mistura de carne moida e mente ao seu maridinho e essas duas artes, um mundo inteiramente novo abre-se- cozidos separadamente e, al-
massa de tomates que se co- aos seus convidados. Até lhe aos pés! gumas azeitonas. Deixe ain-
me geralmente nos restau- mesmo um italiano autêrrti-. da no fogo por uns 5 ou 10

� ._ _ _
-

.",..... _--- .". J-..
rantes. co elogiará sinceramente es- minutos.
Eis a receita de um deI i- te 'môlho. Ainda um conse- fação de seu marido quando fogo. Reth'e do fogo e pas- Despeje numa terrina.

cioso môlho de carne:' lho: os spaghettis ou as mas pedir bis. se o creme por uma peneira grande. Arrume por cima
Tome meio quilo de carne sas são pratos que sempre Cosinhe. em fogo. brando fina. fatias de pão torrado com

magra e deixe corar numa devem ser servidos bastante quatro xícaras de ervilha em Junte' ao creme, assim manteiga, e em cima dessas
panela de ferro com azeite quentes. (APLA). Flora dois litros de água, tempere passado pela peneira, um rodelas de ovo cozido.
doce. Quando· a carne esti- com um pedaço de toicinho litro de leite fervendo e le- (APLA) Flora
ver bem tostada de todos os CREME DE ERVILHAS salgado e uma folha de

10U-j
ve ao fogo para cozinhar'

'lados reduza o calor, cubra Não, não é sopa de creme troo Conserve o fogo brando mais um pouco: Torre uns
• .._..__w w

O "Satosin" é um exce-
com agua e deixe 'cozinhar de ervilhas comprado em la- afim de que a água não se pedacinhos de pão cortados

AOS SOrRaDORES lente para combater as con-.
em fogo lento. Adicione um tas que você tem apenas que evapore antes das ervilhas ei:n quadradinhos e passa- 11, sequências dos resfriados:
pouco de sal, dois dentes de abrir, esquentar e servir. E' ficarem cosidas. Ponha nu- dos na manteiga, e jogue A Dra.

.

L. GÁLHARDO. irritações dos' bronquios,
alhoo, -alguma.s pimentas do um prato mui.to mais d.elica- ma frigideira quatro colhe- por" cima da sopa ao colocâ- t t P aoex-medica-do Centro Esplri· osses, ca arros. eça
remo, uma folha de louro e do o da receita de hoje e a res de manteiga e aí frite la nos pratos. A receita é ta Luz, Caridade e Amor seu farmacêutico "Satosin"
um pouco de .açafrão. (ou I sua recom�ensa pelo fato uma cebola de tamanho para 6 a 8 pessoas. (APLA) comunica a mudança do se.. indicado nas traqueo-brón-urucum). Deixe cozinhar de dar mais trabalho e to- grande, picada. Jogue esse Flora consultório para 8 Avenida quites e suas manifesta-
com a panela tampada duo,

mar mais tempo do que a- refogado no creme de ervi- -

N. 8. Copacabana nO 540 - çoes.l'ante mais duas horas e no quecimento das ervilhas de lha que está cozinhando' e BIFE DE CA·ÇAROLA À Apartamento nO 702 _ Ri. Sedativo da tosse e expeo-final junte uma lata 'gran- lata será o sorriso de satís- deixe mais cinco minutos no fi .. Janeiro. torante.
ANTIGA

1' ;.-. -.........

••••••••••••••••••••• I:G.ANHE:
• •
• UM •

• •

•� de ea� P''',../':J (8

· �� .

• P.eça..&J1iCa(l� tlllUlte um.eJ1velo.JIe.selad.o •

: Caixª Postal. 13818 - São PaUlo:
� •••• o •••••••••••••• •

E
. • zinhe um pouco mais.

xperlmeo.e I Retire a carne, separe a

hOJ-e J quantidade q:le quizer �lsar,
•

)
passe-a na maquina, e Junte
ao môlho. Acrescente uma

MÓLHO DE CARNE lata de massa de tomate ita-

PARA A FESTA DE FORMATURA Vestido em or

gandi suíço. A barra bordada foi muito originalmente
aproveitada para formar a blusa, com decote em V. Lu-

vas confeccionadas no mesmo tecido

\�t\aC;; �SSatIJ .•.. {
ltl\

POLVILHO
1i/"�s

ANTISSÉPTICO,
Il GRANADO e

fie' .. ��;;t.'lfas Suores \t\� .

.............-..-_.._._._-_-...-.-.-."..._•.,._-

Re�ir·lhU·se

Sua beleza e sua mocidade dependem de sua sa,úde
E sua saúde depende do remédio consagrado ( v

REGULADOR· XAVI.ER
" N: 1 .. eXCESSO :, N: 2 - FALTA OU ESCASSEZ �

i REGULADOR '>.AVIER - o remj!dio de confiança da mulher
�- #

Os bifes de cacarola po
dem se tornar um' prato de
licioso e substancial quan-'!do preparados com capricho Ie acompanhados de vegetais
temperos adequados. A re

ceita de hoje por si so ja e

toda uma refeição, tal a va

-riedade de elementos que
coritem. •

Parta a carne de que você I

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina



Florfanópulis, Dómlngo, la de Janeíro de 1952
-ce

Diario da Me'ropole
RELATIVIDADE. ..

'I
Com o carro na oficina,

(Alvarus de Oliveira) devido à uma "barbeira-
Quando se pensa em rela- gem" dos trêf'egos "chauf'

i:ividade, surge-nos à mente 'Ifeurs" de lotação, os "pin
logo Einstein, o sábi? uni-I tacudas" das nossas ruas,

versal, atualmente vivendo I volvemos a andar no velho
sob Oi; céus livres da Amé- .bondinho - o eterno amigo
Tica. Todavia a relatividade; do povo - o calmo e bona
-de que vamos falar é a filo- I chão veículo da plebe. E

"Mica, da vida. Nesta talvez: com saudade e .com indiaí
'o próprio Einstein se sllr.! vel prazer, passamos nova-

fjl'eendesse se um dia

pUdes-lmente
do estribo para o ban

;:;e fugir a situação de gran- quinho duro de madeira ... 'I..de meat.re � perlustrasse as E �'ü,:iam?� com càlma: sem
ruas das cidades onde cada I a irritabllfdade do trafego
fato é uma grande lição e louco da metrópole, sem teto
cada lição uma grande filo- que' escutar e dizer desafo
-s.ofia ". ros. Viajamos lendo jornal,
Na época em que andáva- absorvendo as notícias, di-

-mos de b_onde, muitas vezes
I gerindo

os tópicos ...

no estribo, dependurado,' "

cansado, olhávamos. com in- E por êsse vai e vem da

'veja, os que' estavam senta- existência chegamos à filo
-dos no banquinho duro de sofia da vida: Vai e

madeira. Mas quando nos vem ... Pensando na rela
mantínhamos no banco in- tividade das coisas ... Não

cômodo, pensávamos no a- olhamos mais de cima do
colchoado dos on íbus. Nas bonde com inveja dos moto-

poltronas dos coletivos, irna- ristas dos autos que nos

-gin ávamos a viagem mais passavam ae lado, em dispa
rápida dentro de um Jota- rada, olhávamos com pena
cão, E no lotação, ao. lado dêles que não tinham a cal
-do motorista doido, tinha- ma que nós possuíamos, que
mos vontade de experimen- não podiam ler o jornal : ..
-tal' as sensações de pisar na A relativíd-ide das coi
táboa e dirigir um auto de sas .. .' A relatividade da

passeio .. , vida ,.. Esta, duvidamos
Agora voltávamos atrás., que o próprio Einstein, sá

passando Uma esponja' em I bio de inteligência sobrena-
tudo aquilo tural, pudesse explicar

.,
Um aviso para sua segurança

o'A INVULNERÁVEL. Portas de Enrolar

CUIOIDO COM is IMITaçÕES,
I

Não adqulra uma simples porta de enrolar aparentement� boa.

Pretira a VÊRDADEIRA PORTA "A INVULNERAVEL". con

sidere que a porta é a garantia de seu estabelecimento, além de

embelezar a fachada do prédio. Te
nha o cuidado de verificar, ao adqul
rir PORTA DE ENROLAR se 'ela é

de TIRAS METAUCAS ARTICULA·
DAS DE PER::rtS PATENTEADOS
DA "INVULNERAVEJ.", cujos, re

quisitos técnicos oferecem:

••••••••••••••••
•

Confie-em nossa long>
" experiência, aeeítaa

do êstes conselhos:
uma boa porta 'deve
possuir os segulnte�
requisitos técnicos:SEGURANÇA. DURABlLIDADI

FUNCIONAMENTO

, I

SOMI.'I A TECNICA

pode, construir caminhões assim!

*

exatamente adequa
do ao seu serviço

tores - 6 potências - e 8 chassis,
obtendo a . unidade capaz de

*

A avançada técnica Ford reaizou mila
gres no sentido, de fazer com que os

Caminhões Ford trabalhem mais tem

po e com muior eficiência, reduzindo
suas despezas de transporte,

1
L

.' Este POSSI;II:lte modêlo com motor de 145
-H. P., a gasolina, ou moto!' Hercules Diesel

DJXH, para a máxima economia, propor
ciona notável confõrto ao motorista, com

sua, cabine em' novo estilo. O novo desenho
da parte díanteíra empresta-lhe uma apa-
rência massiça, moderna I

.

o PILOTO DE ENERGIA, exclusividade

da 'Ford, merece UlTI cuidadoso exa

me de sua parte. Sua eficiêncià e

economia foram provados em milha

res de caminhões em serviço:

Importantes melhoramentos foram

introduzidos no motor, na transmis
são, nos eixos e na carroceria dos

Caminhões Ford.Você verá que êsses

aperfeiçoamentos reduzirão suas des

'pezas com gasolina, ólso f! reparos.

Somente Ford lhe oferece escolha

entre motores V"'8 ou Seis cilindros, a

gasolina, ou motores Hercules Diesel.

Procure um Revendedor Ford -

e veja corpo Ford pode tornar seu

transporte melhor e mais econômico.

FORO MOTOR COMPANY, EXPORTS, INC.

/'

,1,--------
I
I
I Há um caminhão Ford
I
I
I
I Na linha de caminhões Ford,
I você pO,de escolher entre fo mo-

I
I
I preencher 1000A, as necessidades
i de seu serviço.
I
I
L I

--I
i
I
I
I
I
I
I
I
I
I
I
I
I
,

..

a Invulnerá.el Brasileira
COMERCIAL li IND�5TRIAL LTDA.

o Rua Piralininga.1027 - reI. 32·9851

Caixa Postal' 6440 • São Paulo

Hão· deixa (hei ro
Hão irrita a pele

•

PREGUIÇA E FRAQUEZA'
VANA'DIOL

MOÇAS DESANIMAOAS!

HOMENS SEM ENERGIA,
... Não é sua culpa:
'É a fraqueza que o deixa cansado, paltdo,
com moleza no corpo e olhos sem brilho.

A fraqueza atrasa a vida porque rouba

as fôrças para o trabalho.

VANADIOL
aumenta os glóbulos sanguíneos e VITALIZA o sangue en

íraqueotdo. É de gosto delicioso e pode ser usado em todas

as idades

•
•
•
•
•

I'
•
•
•
•
•
•
•
•
•
•
•
•
•

•
•

: 4,°. o eixo de-ve ser

, de material especial
•' e de dimensão rclativ'

• à altura e à larguf' ;

"
da porta. f) ,
50.0 enrolamento. .. "

porta deve ser obtld. �
por molas do compen .,
sação., fechadas CD' �• cilindros ,Iratõrl,',

: com retamento- par I
1\ evitar atrito.s ent, e ( •
,. eixo e os clllndrD.

�I...�_... ..

kepràsentante:
R. SCHNORR - Rua Felipe Schmidt,42

"l:,,!efone 1533. - Coxia 144 • FLORIANÓPOLIS • Sta. Catarina

-CASEMI,RAS. TROPICAIS E LINHOS NACIONAIS E
ESTRANGEIROS

REPR,ESENTnçao
Uma das maiores

FABRICAS DE 'FOJ-HINHAS
estabelecida há meio século, oferece

ótimas condiçóes e adiantamento de comissão a

REPRESENTANTES e VIAJANTES na Capital
e no Interior. Mostruário à crédito. Exigem-se

referências. Ofertas diretanÍente á

FÁBRICA PAULISTA - Caixa Postal 5253 - S. raulo'
.

s. S. PHblic. 22,020

1,0 _ o pertll das tiras
metilk:as 'deve po.·
sulr um sistema que
Impeça a localizaç!l.o
de água da chuva eu

tre uma tira e Dutra,
de modo a evitar a

ferrugem.

'rodos êstes requisitos, que lhe d40 ga.
<,,(mtía de %5 anO$ de durabilidade, são
<os fatores do grande sucesso obtido

pela "A INVULNERÁVEL" com as

mi!harp.s de portas :iá coiceadas em

todo o Bras!!, ONDE EXISTE UMA

CONSTRUÇÃO NOVA, EXISTE POR

TA "A INVULNEaAvEL".

2.0• A espessura das

tiras metálicas deve
ser proporcional ii iar
lura 4a porta.

:J,o·As tiras metálicas
não devem levar en
tre si fitas de aço Ia
terals e nem :ebltes.

.Grande e perfeita organização de vendas pelo reem-

-.bolso postal. oferece estes artigos, assegurando os me-,
Ihores preços passiveis. Dirija-se ao LEAO DAS CASE
MIRAS -Rua Buenos Aires, 139 - Rio de Janeiro. Re

metemos amostras gratuitamente.
Aceita-se agentes de vendas, para todo o Brasil, me

"diante boa comissão.

'.

nas Frestas do, assoalho, nos

móveis estofados, nas' cpsturos
do colchão e sobre o lençol.
Antes de sair, aplique um pOUCO
do pó sobre as meias e pernas.
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f)t Florianópolis, Sábadç, 12 de Janeir_9 de 1952

"',

}11amengo'x Seleçãc. Catarinense
ftssentada a realização ,do encontro� - Terça-feira à noite o match.

Revestiu-se de completo fole que disputará o próximo '. ,Gar.cia, Biguá e Pavão; llria

'I P OSsucesso a missão do enviado Campeonato Brasileiro ::l(' esta Capital, mediante iJa- clube da Práia de Fora de [Dequinha e Jourdan; Juel, reç ,

do Paula Ramos Esporte Futebol, erificios sem conta, L' mais um ?Tande prejuízo. Portan- IHermes, A.dãozinho, Rubens! ,Consi,Gerando o alto. cus
Clube à cidade de Brusque, É sempre motivo de sutis- querido clube do Brasil. 'iO to, e necessarra a colabora- 'e Esquerdínha. i to da vinda, do Flamengo. o

onde entendeu-se com os fação, e alegría para o 'lJ,ú: mil cruzeiros por um jogo ção de todos para esse nota-I A Seleção Catarlnense I Paula Ramos estabeleceu ('S

diretores do Clube de-Rega- blico floríanópolitano ver apenas representa urna em- vel empreendimento. I Para enfrentar o Flamen- I seguintes preços ,para a roi
tas Flamengo, 'que hoje 'a- em .ação os grandes clubes preza arrojada. Ma.3, como Como formará o Flamengo go; o técnico Lourival Loren- tada de terça-feira.
t.uarâ naquela cidade, .fi.::�n-l do país. Antes de tudo não; se. trata de presenteal: 0.' pú-}, Ao que a nossa reporta- rzi, contratado., péla �.C.F., I Cadei.m � Cr$ 50,00.
do assentado em defin itivo devemos esquecer o empe-Ibhco com um espetacu!o ver- gem apurou, o Flamengo V:,- : escalou o. seguinte CO'.1 iunto : i Arquíbancada -'--., .. ','_

u_ma exibição ?O quailri c�- nho do es?ortista W�ldenm.r I dadeira.D!ente,' exce'pcion!t�.' rá completo para o match. ,D?Hy, Jalm.o e Anton!�li(i; Cr$ 30,00.
_

�'lOca na proxrma terça-fel' Fornerolli o "crack '-presI- (tudo sera envidado uara que ASSIm sendo, o quadro ru-IVlcO, Agostinho eOsni ;

.tO-I
Geral -- Cr$ 20,00,

ra, nesta Capital, enfl'e�ltan- dente �o Paula Ramos, bJ-:-la. ��,nda, atinja as�ua�tia: ü:Jbro-negro dev�rá pisar o !n�s, Tei�eiri�ha, Helio, Eu- Militares não graduados,
do, o selecionado catar inen- campeao de 48, trazendo a CIma, livrando o quer-ido 'gramado aSSIm forrnado : I clídes e Rene, - Cr$ 15,00. '

,!I!IIIit-<,...,()��(�()�()�(�().-.<).-.<�����. "

�"
.'

<
__(,....(��,....(�()�()._.()�()�(�).....()�()�)�(l..-<.

-"O E t·, "",

'_ spor IVO-·
�_-_ .-_._, _._._ _-• ...,. -

_ _••-.-.-..._•.- - ••_-.-, -_-••_._••"':- -_-.- _._-.-,.. -�----- -..••-_."._-_._.""._- _._- v-..,.. "fIIw•••••_ _ -J"w".- -_ ._-",._.._.._....-.- -.- ,.,....

\
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o E..�T.>\DO Florianópolis, Domingo, 13 de Janeiro de 1952
'-----,---------------------------------------------------------

ríII·
'ft.e
�� � �

JANEIRO
DOi\llNGO dia 13 -. SOIRÉE DOS "BROTINHOS" (Juvenil) - ÀS 20 HORAS.
SÃBAUO dia 19 SOIRÉE AO DEPARTAMENTO ESPOR'fl\�O - TENIS - BASQUETE - VOLLEY E ATLE

TISMO -- ENTREGA DE PREl\UOS - ÀS 21,30 HORAS.
DOMINGO dia 27 - SOiRÉE MlGNON - ÀS 20,30 HORAS.

F' E ,� E R E I R O
SÁBADO -, dia 2 --- GRlTOOO CARNAVAL-ÀS 22 HORAS.

,�J:;d·enr�:iIj,Q .. ', &,r ...�·s,,·:f)ft, "'cenCll;r.'t�,_",L .'
,.

�'\'!� ··-"�·I.te;· .

.
".; .'� '''-J "��f-��:•••

'f1IW

, ca.m ,·as conversaçoes
WASHINGTON, .( 11', cu. ,conseguil'am e:scl�reeel' e ia�·

P.) - Eden e Acheson ter-l proximal' seus pontos de

minaram hôje' a série de ivista quanto aos problemas
conferencias nesta Capital, j do Médio e do Extremo Ori
e informou-se que consegui- ente, de modo a que não fi

ram, "bons progressos" em Çluem dúvidas quanto às
sua tarefa de harmonizar à respectivas atitudes.

política britânica e norte- White disse que, na reu

americana, especialmente no nião de ontem à tarde, 08

Oriente Médio e no Extremo dois chanceleres trataram

tOriente. exclusivamente dos proble-
Lincoln White, porta-voz mas do Oriente Médio. Na

do Departamento de Estado, I reunião da manhã de hoje,
disse que Eden e Acheson ,que durou das 1.0 e meia até
conferenciaram ontem à 1 as 12 e 10 minutos, trataram
tarde e hoje de manhã "pa- I eles das' questões do Extrc
ra discutirem, em detalhes, Imo Oriente e dos assuntos

os assuntos tratados nas! a serem abordados em futu
reuniões entre o Primeiro ras conferencias intemacio ..

Ministro Britânico Winston, nais.
Churchill e o Presidente

,. "I

'I'ruman". White acrescen

tou que esses assuntos esta
vam relacionados principal
mente com as questões refe
rentesao Médio e ao Extre
mo Oriente e com as que se

rão apresentadas nas proxi
mas �euniões internacio
nais". As reuniões, ao que
disse White, foram muito
cordeais e os dois chancele

res, bem como seus assesso

res, "realizaram bons pro

gressos".
A referencia de White às

questões "que serão apre
.sentadas nas próximas reu

niões internacionais" pare
ce dizer respeito à Organi
zação do Tratado do Atlân
tico Norte e ao Tratado de
Paz com a Austria. O conse
lho da Organização do A
tlântico deverá reunir-se em

Lisboa no rnes de Fevereiro
próximo.
Soube-se que Eden e

Acheson não chegaram a ne

nhum acordo concreto, mas

Participcu das reuniões,
além de outras pessoas, o

Acessor Republicano do De
partamento de Estado, John
Foster Dulles, Ao que disse
Lincoln White, Foste!' Dul
les prestou informações a

ambos os chanceleres sobra
várias questões referentes
ao Japão em particular e ao

Extremo Oriente em geral.
Depois da reunião de ho-'

je, Eden partiu para Nova
York onde será, recebido pe
la Universidade de Colüm
bia, que lhe outorgará o tí

tulo de Doutor "Honoris
Causa". Depois seguirá pa
ra a Ottawa, onde' se unirá
novamente a Churchill.
Enquanto isso, Churchill

passou o dia de hoje, em No
va York, descansando no a

partamento de seu velho a

migo Bernard' Baruch, de
pois de ter almocado com

sua filha, a atriz Sarah
Churchill, e o marido des
ta, Chrístoper Soames.

-----_._-_._._----

MISSA
Viúva Luiz Cesarino da Rosa e família convidam aos

parentes e pessoas de suas relações para assistirem à
missa que mandam rezar, segunda-feira próxima, dia 14
do corrente, às 7 horas, na Capela do Colégio Catarínense
pela alma de

L'uIZ CESARINO DA ROSA,
cujo terceiro aniversário do seu falecimento ocorrê na

quela data.

"Antecipam os seus agradecimeútos a, quantos 'com-
parecerem a êsse ato de fé cristã. \

.F'Iorianópolfs, 11-1-52.

Há um motivo poro esto
preferência contínua hó

mols de 17 anos. É que
os cigarros Continental

são feitos cem fumos se

lecionados que osseguram
um aroma ogradóvel e

ui\! sabor inconfundível.

\

\
.

CJM PilO DUTO SOUZA CRUZ c -88.155

No Inundo do
ádíoeda TV" ',;

Por AI Neto
Em 1840, passaram-se se

manas antes de que as foto-
'

. .,. "grafias do casamento da
Rainha Vitória da Inglater
ra fossem publicadas nos"

Estados Unidos. Em 1947,
quando casou a Princesa.
Elizabeth, os f ilrnes feitos
na ocasião foram enviados
por via aérea por sôbre I)

Atlantíco e televisionados
em NewYorkno dia seguiu
te,
E a televisão não para,

porque muito breve havere
mos de ver os acontecimen
tos em outros países não no

dia seguinte, mas no rnes

lllo momento em que eles se

realizam, através da TV in
ternacional!
Da mesma forma que o

rádio faz chegar aos ouvi
dos de um mundo milhares
de qu ilornetros distante 1)'

chilrear de um pássaro, '(.

zum-zum de uma abelha, à.
voz de um presidente, ou 1)'

"sim" de uma princesa, a te
levisão trás e continuará
trazendo em forma cada vez

mais ampla aos nossos olhos
a possibilidade de distinguir
luzes e sombras, cenas e

pessoas em ação a uma

grande distancia.
O rádio faz a terra !:!nco

lher em tamanho, dando no

va velocidade ao som e ani

quilando o Tempo. Agora, a
televisão promete colocar o

globo inteiro na palma da

nossa mão de forma que on

de quer que estejamos po

deremos olhar em volta da
esfera terrestre como se ela,
fosse uma laranja. Nações
inteiras verão outras na

ções. E se é verdade o velho
ditado que conhecer-se me

lhor é estimar-se mais, en

tão os povos de todas as na

cões, vendo-se através da

TV, compreender-se-ão mui

to melhor, e se estimarão
mais.
A TV pode ser a resposta,

para o problema de assegu
'rar a paz mundial.

'

PRATICO E' TEORICO
Professor Bonson

Rua Deodoro nO 3 sob.
Diariamente.

'

Dás 8 às 12 e das 14 às 19.

ROMENS FRACOS
HOMENS NERVOSOS
HOMENS ESGOTADOS

I
H OMENS DESMEMO-
RIADOS

.

PARIS, 11 (U.P.) O .

general Jean de Lattre de Fatores decisivos para o De ordem da Diretoria,

'I'assigny, um dos mais des- êxito. na vida atual. baseado no art. 21 de 110S-

tacados militares da Fran- GOTAS sos Estatutos" convoco os

ça e alto comissário na In- . associados para tomar parte

dochína, acha-se esta noite MI1N'D'L'f'N' S na Assembléia-Geral, que

moribundo numa clínica su-
li fi li se realizará no proximo .día

-, - -
- "-As gotas da Juventude". 13'tto corrente, domingo, pa- Aulas dia InalAsburbana, depois de ter sido _

ti �
paciente de duas interven- Dão nervos fortes, idéias ra eleição da Diretoria.

ções cirurgicas. Um porta-
claras e saúde perfeita, aos A referida assembléia se

voz do Ministério dos Esta-
fracos e acovardados, cedo' rá iniciada ás 10 horas e não

dos Associados informou
envelhecidos pelo nervosis- havendo numero, realizar-

I d [mo.
,

' se-á meia hora mais tarde,que o genera ,que eu nova T-' , • _

vida a" ex' cít f êsd
Nao tem contra-índícação, em segunda convocação.

P t·
.

,

,ver 1 o rances e Nas farms, edro . do L' O
.

9 d J'
. ar rcrpaoáo 'i apo�, gtuedrra, encontrava-se

. Brasil.
g� neÍl:;�e i;�;�la, e a-" 7 dem es a o sumame,nte gra- yen e-se

" Francisco Agaipo Ferrei-
SR. E SRA. AFFONSO I,EHMKUHL E SRA. VVA.

ve.

,EFEITO ra _ 10 Secretário. NEGOCIO URGENTE
'XISTO DE AIJBUQUERQUE Acrescentou que De Lat- SENSACIONAL NA Vende-se no fim do Bom

Participam a seus parentes e amigos o noivado de
tre de Tassigny sofria de �Ab1'igo uma casa com um

seus filhos Rosa �Iaria e José. uremia. Não obstante, fon- A S M A terreno medindo uma área
R t h d êdi I Assine "O ESTADO"
lO, 23-12-51. FPOLIS., 23-12-51 es � �ga as aos me lCOS es- I Remédio de 6.637 metros quadrados .

.......,_---, � ..._,.. � ',- --�_.. pecialistas que atendem
REVNGATE ____. Preco Cr$ 45.00000. '

Perda de Titu'los l�����:e :��::;�:emâ�::er:� "A Salvação dos A�máti�o�·· Lotes a' venda ;AI;';�ta��.a rua (:e1. Melo e
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Presença de� S,. Oatarin
A NO�SA 'TERRA VIVE, HOJE, 'PELO SENTIDO DE GRANDE FORMAÇÃO CULTURAL,. � RUMOS DO VERDA
DEIRO. POPULISMO NO BRASlL.. - AS DUAS MAIORES SURPRESAS' DE 'UM . PROFESSOR DE DIREITO.
APOSENTADO PELO 177, EIS UM HOMEM QUE NÃO PLEl'fEIA; NElYl DESEJA,. REVISÃO DE· PROCESSO. �<

PALESTRA COM UMA DAS MAIS FORTES .R�SERVAS CUL'fURAIS CATARINENSES. O MELHOR. GOVER-
NADOR . DO . BRASllí

Entrevista de MEDEIROS DOS SANTOS
En'co.ntra-se há dias em :FI�l'ia-1 prolongada palestra, assim in icia- cálculos ou quaisquer outras '

- Em política partidária, sa-

n(o,polis ·0 Professor Renato .Bar.... da: preocupações.! bem todos em Santa Catarina que
'bosa, nome que, nos quadros da : A impressão de .mi.'lh!l terra, eu fui, há muito tempo, ap·os·�.ll-inteligência brasileira, muito dig- - Preliminarmente, meu caro com . a qual sinto que você tão tado pelo art. 177 .. , Não deseJo.
nifica as tradições de sua terra. amigo, desejo insistir uo fato de superior e intellgentemente se nem pretendo, revi�õ!'ls de l)rOCe�H omemsimples, acolhedor e -amji- não me seduzirem entuevistus a identifica, é a de que Santa BO: Desejo, isso SIm, com a rrn

vel, o ilustre catarinense alia à jornais, Via de regra, sào at.itu- Catarina viwe. a fase de ... f'or-: nha 'dedicação ao estudo, coope
robusta cultura o encanto muito des de pedantismo, com as quais te

. afirmacpo cultural. Reas- rar, ainda que modestamente, na
r-u-o de magnifico "causeur", Um homem com a singeleza .tI6.: sumi,

.

depois .
de • prolongada formação cultural .de minha ter

Dispcndo de grande círculo de. meu feitío, não se coaduna. Fa- aqsencia, a catedra de Dil:ejt?In.. 1'3, na 'minha posição de nrofes
amigos e. adrrriradores, n�o foi II�re!nos, �m um bate-papo 'Ill':.go, terracional,Privado, na no�sa F'á-::-.80r. de el1;sino superior. Nada
muíto f'ácil ao reporter detê-lo em. d� [oi-nalí sta a [ornal ista, sem culdade, ,apos.,.um ano de -intensa' mais me mteressa.

revisão do programa;· ,tue,. aii('s, 1 -.

e. _" _� ..-.. _••_.. _ � ••_.�_.' �� ��l:t:��s�f;:ita�ft����:l��ri�:. f n�e'nteE�tãsQua ���:�.; definiti va-

prelecionado pelo ilus'ti,l �l'(Jfe's! '
-- Definitivamente, não. E não

SOl' Oton d'Eça, cujo.' valor !nte-· voltarei, porque jámais me apar
le_ctual é, sem favot,,:,le.nt· Iison-, tll\ de Santa' Catarina, de suas

J&, matéria passada.'• .!efini�ivH-··· coi-sas, de: seus horc=ns (' de seus

mente em julgado. Ein -Florianó- I problemas., 'Fixado no Rio, com

polis, meio pequeno, e ll'án'lu'ilo; I'ativi<\ades definidas, não podarei
sem a intensidade de vida das m� af,s:st,!r· em definit�,:o, m�s
grandes metrópoles, '(>stl1da-�e como, hoje, com o aviao, aRO

sériamente. As turmas Je 1",,,l]a'- existem, pràticamente, dístân
reis catarinenses se tê'in,1';)';€1ado' das, pretendo, _todos os - meses,
em tôdas as maniÍestaçõ�s da. prelecionar ta·ntas aulas' :lQ!!i
atividade, na ma�i,stratura, na', quantas me detenninar o Regllh
política, no jornalismo, n.o minis�: mento da .Faculdade,
tério público e até em setores es-

pecializados. Ainda hã poueo, .!l0
- Diga"me uma coisa: eOIl1O

.

, I Rio, na Divisão 'CultllrF\1 do Ita- homem de pensamento, quais a�

U d·
." .,

maratí, tive. a fortuna de ouvir

I
suas. maiores surpresas n� vida?

m..
.

·Iscurso que as mais elogiosas e l1]erecid'.;,s.,.e- - A p.rimeira, - creia -, f,)j.

. ' .. ferências ao joven catarinense quando, remetida' minha tése de
I Dr. Alcides· Abreu, distinguido concurso, intitula� "A solução

na-O profer'I-rel- com uma bolsa de estudos na Ror- do Direito Brasileiro, na luta eri-.

.
••• bonne. Como assistente da Pre- tre os p.rincípios de naeiona)idn-

O "LUX HOTEL" abrirá, na semana proxima, suas sidência da Confederaçi\o �aciv- de e de domicílio", recebí, aill,la
nal da Indústria, presen,!iei aos residente aqui, comunicação do

portas á minha cidade. O áto, é natural, comportaria um testes t!Ícnicos de psi.co!ogia ex-' Rio que, por proposta do emi

discurso', e eu o proferiria de bom grado, não fôsse a perimental, processados nas mo- nente mestre Professor Haroldo
delares Escolas elo S�nai da Ca- Valadão. da Universidade do ·Bra-·impertinência de tomar o tempo aos amaveis convidados. pital da República 1")]' U":l a:]vo- sil, eu fôra aclamado, titular i!:a

De sorte que julgo mais acertado e menos massan- gado novo, culto, bri:hnt;�,;jm). Sociedade Brasileira de Diuit:>.
saído da nossa Escola: l'efil'o-me Internacional, sodalício em cujate explicar, aqui, a razão dessa nova atividade na minha
ao Dr. Lidio Mart: li 'lO ...�n:!ado> presidência passaram Osval'lo

vida já tão cheia de trabalho. q'tle, vitorioso em um concurso Aranha, Leão Veloso, Francis"o
Faz alguns. mêses, estive em Porto Alegre a· tratar rigorosissimo, reaii��auó· ern S"o de, Campos e Charles Fenwick,

Paulo, faz um curso cle �emillâ- entre outros .. Quartdo sustentei o
de negócies, numa reunião em que ,iriamos discutir as- rio lia CEBAI,·a 11o','ill e iá vito- princípio domicilialista, na fixa·
suntos relativos com os mercados do exterior. Presidiía- riosa organi7.ação am"ricano· !n:a, ção da capacidade civil .do e�

sileira, lançada j)ara (;:,�erf(;I!'Oa- trangeiro no Brasil, fi-I!> em
a um' senhol: de outras terras, vigoroso e iri'equieto, sem- mento técnico-profi3�;,)nal, 1939, época em que o Cqdigo ';i-
pre preocupado com nessas imp.ressões.

..

Santa Catarina ;,�tá sempre vil consagrava princípio cOlltl'á
presente, nos dom'111,)S ,la ir,te- rio, o do jus sanguinis: ÀqueleAcordava madrugãda ainda e reclamava a qualquer lig-ência. J� não desejo me refe- tempo, colocando-se contra o ar-

pretexto. Numa elegante recepção não teve o menor com:" rir à geração vividn, ,- ao Br. eaismo do Código Civil, um mo

trangimento em recusar os finoos pratos que lhe oferecia Ivo d'Aquino, na Iideran,�a rio go- desto candidato encontrava re

vêl".Io e ao Sr, Carlos Gomes 'de ceptividade ehl suá terra apenas
a gentil anfitriã, . . , Oliveira, na licieranç't rio P.T.B., em duas grandes de, suas maio-

Gerta noite, após ás discussões de hábito ,teunímo- no Senado da República, :riem ao res inteligências: nos professo
• Sr. Nerêu Ramos, na or-e"idencia res Nerêu Ramos""" Ivo d'Aquinos num aprazivel recanto da cidade; e em tôrno de uma da Câmara. Vem vinào por aí no. Em 19,12, o Código Civil foi·
mesa tôsca, com o c,éu tão azul dos pampas, deixámo:nos uma geração nova, que f.ahe o reform.ado nessa partll e nessa

que quer e para onde v·ai. ' ocasião tive a honra de ser con-ficài
.

até tarde, sob a brisa fresca que baloiçava as .ar- vidado pelo então Ministro inte-
vores em redor. ,Embora· insistindo em. não ser rino da Justiça e efetivo do Tra-

d po)ítiro militante, o profes�or Rp.·- balho, Dr .. Marcondes Finxo, paraAlguem na roda, com o p.roposito de me ser agra a-
nato Barbosa, queira ou não quei- analisar, no Instituto Brasileiro

vel, lembrou-se de referir ao senhor extrangeiro a cir- ra, é um homem político cento de Ciência Polhica e na Univer-

C f
,", .

C·unstancia. de, áquela altura,· ser eu J' á avô. Afinal, fa-· por cento. sidBde. do Brasil, aspectos da no-

On er '? nc la n n-- Qual a sua impressão da va lei. Hoje, o Código Civil e eu. . l:, '. t,zia-me o meu amigo demasiado jovem (e como é penosa politica nacional? estamos de acôrdo .•. '

a velhice ... ) para ·que uma linda e encantadora creança .

- Sentimos todos, não t(;uhn Outra grande surpresa experi- ..

;.. t
.

dúvida, que fôrça algunla déterá mentei-a, como advogado, há r}J fiVim' P.u D am - S ;l fi Sme chamasse de vovô.. .

.

a marcha vitoriosa do populis- muito pouco tempo � :_ quando o ,"I" I O li
.

O homem não se surpree'ndel.', e era, aliás, natul1àl mo. Superámos o colarinho duro, Partido Trabalhist" Brasile;t'L)

pro·dotn..".. ' !».. (.te"
.

h· o peito engomado e a botina ile selecionou uma equipe de dez U U � ilil é\que não se surpreendesse: "Afinal, o nosso amIgo sen or elastico. Aquela concepção colo- cultores do Direito para a defe.sa
Machado tem razão; a gente em Florianópolis só tem nial cIo chefe, todo-poderoso, fa- da eleição do Sr. Getúlio Vargas, RIO, 12 (U.P.) - Acom-' te, além de outros delegadoli"
duas coUsas a fazer: casar cedo ou J'ogar-se ao mar!", lando ex-cathedra, essa, desa.pn- na Justiça Eleitoral, caso se efe- p'anhado de d. iretores da As- do comércio· de' Minas, Rio,receu: recolheu-se aos museus. tivassem as ameaças de impugna-Houve uns risos forçados, baterlj,m-me cordialmente ,porque, à luz ,do sol, o qu� o po� que o candidato nacional não ob- sociação Comercial do Rio e Rio Grande do Sul. Assun-
ás costas,. mas ninguem consertou a situação em que eu vo vive é· o nivelamento demo- ção do pleito sob a alegação de de Janeiro, o sr. Carlos to: as novas leis de ,illter-crático da camisa esportE', Não tivera maioria absoluta, tive a
era o alvo dirétü; se confunda populismo com de- fortuna de ser surpreendido com Brandão de Oliveira, seu! venção economica e a cofa-,

Limil:ei-me a inda'gar o motivo do conceito que êle magogia, porque aquele, 'lo seu o meu nome, entre figuras de presidente, esteve, ontem, boração do comércio.I. intenso processo formativo, exige admiravel projeção nacional.fazia da minha terra. E veio a explicação. Há vários anos de seus líderes, perfeito conhe- - Quais as perspectivas que '" O chefe do governo o.uviu·
estivera em Florianópolis; 'chegára numa noite em que cimento e intima consonânda com vislumbra em Santa Catarina? com o sr, Getúlio Vargas, no as opiniões dos dirigentes..
O vento' sul, cortante, varria a cidade e aç'oitava, duro, a as reivindicaçé)es, popular�s, com- Catete, Participaram da do comércio. Afirmou-lhes.preendendo-os sentimental, mas

- 1952 será o ano da recupe-

I
face vermelha e uisquezada do extrangeiro .. , culturalmente, São os problemas ração industrial. O SESI e o conférência os srs. Rui Go- necessitaÍ' da cooperação--Recolhera-se cedo,' mal hospedado. AIchuv.a pipoca- básicos de organização nacional, SENAI instalarão serviços 'lm

mes de Almeida, Ciriaco J 0- das classes economicas para_com os quais tanto se preocupa nosso Estado. A Federação Cat<l-
va nas vidraças do quarto, Não havia água para o banho o Sr. Presidente da República, e rinense da Indústria teve, hã sé Luiz, Fábio Bastos e A,l- a execução do seu programa,

, nem luz para a re:vista que êle desejava lêr. . .' cuja ªíntese de maior din�mismo pouco, n� ��n?elho Naci?na.l, berto Garcia, vice-presiden- nesse particular. '

Ao 'dI'a SegUI'n!te, madruga.da al'Ilda, lá se foi o ho- .s� encontra nessa obra llllpre�- um� grande VItorIa, com a l.ndl- .,.._ .Slonante de grandeza, de entusl- c>;,-çao de serem emprel\'adas 1me-

p
'.

mem sém olhar' para. trás.,. asmo e de fé, qjie foi. I) govêrno .,dlatamente em Santa C�tarin:l as
� erdura a crise

. '. .

AI d· Ih do Sr. Adernar de Barros 2111 8'lo verbas arreéadadas aquI compul- JAnos depois, em 'Porto egl'e, eVIa eu/pagar- e o Paulo. sóriamente, que se encontravam

I- F'preço da recepção que Florianópolis lhe pl�oporcionára. em conta vinculada PO It'"!l na raD�aAo meu re!l'resso nal'rei o episodio a vários amigos;
- Diante disso, a condusão (. Foi, indiscutivelm�nte, uma ba- .U� \I.�

que o Sr. está integrado uo P. talha ganha pela persistência do
tenho-o' repetido sempre e aquí, hoje, volto a narrá-lo, S. P.? '. Sr. Celso Ramo..s, presidente da

porque foi naquela '-noite, em Porto 'Alegre, que me-· dis- ....·...-�-.·.....·.·_·"·.-:::---·.·.w"......·�·.·�·.·�.......·.·"·.......�.·��....�.,.,....�............

puz a instalar um hotel na capital do meu Estado. A iniciativa particula'r,· felizmente, já se, está levan-
Por falta de uma boa hospedagem agora ninguem me tando dl;l inercia em qqe tem permanecido; aqui, pore'ip,

dirá que na minha terra a gente tem apenas duas cousas ainda se jogam pedras aos que desejam uma cidade me-

a fazer: casar cedo ou jogar-se ao, mar. . . lhor e progressista ...
'Florianópolis possue os mais pitorescos "recantos do Tenho ouvido alhures

país .. A natureza foi prodiga conôsco. Deu-nos em beleza
praias como outras não conheço. '

Posso dizê-lo, do Amazonas ao Rio Grande do Sul.
por onde tenho andado. E .ao visitante, nacional ou extran

geiro, há sempre, uma cônfiss:ão irreprimivel quando lhes
mostro· as joias engastadas na orla ilhôa: "Que mara

·vilha !"
E ninguem ainda lembrou-se de lapidar essas joias!
No pr-ograma do "LUX HOTEL" desejo incluir o de

i'1envolvimento do turismo em Florianópolis e com. êsse
objetivo· faremos creàl' um departamento especializado ..

Tem faltado á cidade um programa de realizações de
verdade. Ensaios, projétos e publicidade os há por aí, á
vontade, mas há anos que não se planta nem se semeia
110 terreno do progresso.

____---L�.� __

Florianópolis, Domingo, 13 de Janeiro dê 1952

entidade catarineuse, e pela' _l'e- homens �lll' quem '0 êxito se eY'-

ceptividade ,dos membros do Con-
, plica pelo merecimento. Há I111.Üta;

selho Nacional do SESI. Essas 01'-

'I gente P'Ol' ai, de. pasmosa medio
ganizações assistenciais, -, SESI cridade. que teve êxito, deco"·-·
'e SENAI ----" foram . idealíaadas rente da audácla, ausência de au
pelo. genio do' saudoso Slmórrsen I to-crf tica, eu r iqnecendo, ; e�tad'i
e executadas -pelo trabalho estre- cisando-se, mas sem merecímenl""
nuo, diuturno e infatigável -des- de .e'\l)écie alguma, próximo <'11
se grande ,brasileiro, que é o Sr. remoto. O meu querido Go ve rria-.
Euvaldo Lodi. Joinville; a capital dor Munhoz da Rocha. ámiz9.de
Indust.ríul do' Estado, terá a· pri- que data de> mais de um qnarto-.mazia de lançar aqui. a arnp litu- de século, tem merecimento e teve
de dos nossos serviços assisten- êxito. ·Quem nasceu para con-Icr-,
dais, não poderá baixar aos qu intaie-

para o voejumento de f'ranzos. O,
-, Qual a, sua impressão polí- Brasil .deve fixar bem o olhal' oe

tíca prôp riamente dita do Esta- atenção sôbr-e o zrande govel'do? nante paranáensc. Devendo gran-
- A melhor possível., Os três de parte de minha. formação "ü

poderes do Estado se encontrani visinlío Estado, a �Iinha repúbfidignamente rep.resentados.. e o ca de Platão consiste em um Es-.
meu desejo é. que os coestadua- tado do Izuaçú, onde, corno 1)0,..·,
nos se' entendam cada vez me- Estados Unidos, Flor1anópoji�".lhor, para que se realise alguma fosse uma especie 'de Washi.Tw-·
coisa de definitivo. Na chefia do ton e Curitiba uma espécie .de .

Executivo. o sr .. Irineu Bornhau- Nova York .. ,

sen, que é um'industrial feito lU Iescola do trabalho, conta t'om I - O professor tem tido I:O!1-

imen�o mater.iaJ..de realiz�çõ."". I tactos (:om o meio. inteletual?que e a potencmhdade

economlca',
-- Eu .sou daqUJ � conheço' t;-'

ca_tal'inense: o ,!udiciário co"ei, quero bem [I toda gente e lH>j""
nua sendo a elIte de todo� ('S

I
não tenho restrições de qualquf'r··tempos, COI?l v:a!ores moços ilu�- especie. Tenho convivido c:orn to-

trando e dlgnIflcando suas maIS, dos, matando· saudades que datan.·
altas câmaras; e, no Legislati'ro, I de dez anos, Como i!1teletua�,
cuja tare�a, se. inic.iou sob tão i apressei-me em programar ?Igu-.
maus augul'lOS, senti certa <;upe- ! mas visitas: _.- a�sjm, já e�tivp .

rio1' compreensão, entre as dife- I longamente com e.ssa admiráw!1 .

rentes gradações partidárias ali pensadora, �scritora, inulher quC'.representadas. E devo acres':/'!l- seria justiçada em qualfluer parta
tar, com absoluta justiça e ,"111 do pàís, ._- Antonieta de Barril",
me prender a sentimentos afetl- Visitei '0 meu velho e querid""
yos ou a l�ços de família, qu�·.) mesti'e Desembargador 'Sálviu'
Jovem presldente sr. Volney Col- Gonzaga, onde encontrei em �or
laço de Oliveira se tem revelado no do grand.e amigo ·elemento,..'
timoneiro segu:o e firme, em I al,t&mente expressivos das élite".,
t<?rno do qual SllltO que se 1'es-· catarinenses, que, ôntem, foran,.·
p.lra em uma atmosféra de con- 1 levar· ao luminoso espírito q!le.fIança.

. I ainda não envelheceu o abraço de'
.

- DIga-me uma coisa: qual, aniversário.
na sua opinião. o melhor gove1'-'nado r do Brasil atual? Retivémos " professor .Renat,;.
-. A pergunta é de impossível' Barbosa por muito tempo e. ':iI;·

resposta:' todavía, si tivesse sido I nos despedir, re�omendou {lo,.
no plural, eu responderia que um I brilhante homem público:dos melhores governadores do

IBrasil é o sr. 'Bento Munho� dá _. Não me faça entrevista. f,.,·
R:0ç.ha. Neto, do Paraná, h?mem Adolfo. Konder ::,e�n aí. Entrevis
dmamIco. culto, compt"eenSlVO, e I tP. a ele, que e Importante .. ".

que conduz sua terra em uma 11\I1'as diga uma coisa por toda par-.fase de recuperação econâmico-, te: em Laguna, em Santa C!lt::.-.
administrativa m;,ito d,,:lic�da. � I rina, .existe uma tPla notá'vel, du
n,m homem de elIte, hOJe ldent:- I autopa cio l<rande Vitor Mel rd(!s�flcado com as fórmulas popnE,;- : que. há dois anos, estava se des
tas para a pol_itica nll;cional.. É I

truíndo pela humidnrle nas pare
um sere,:o. reahzado�·. E um' SI1I- . iles da Matriz '" Faça-me '!s",,'
cero paCIfIcador e e um desses ·favor, ouviu?

..............................................

Catete:
cliJsses

PARIS, 12 (U.P.) - Geor
ges Eidault, lider do Movi-

Imento Republicano Popular iCatólico, declinou do convi.

•
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